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DECRETO N.930—DE 24 DE DEZEMBRO DE 1902

Autoriza o Poder Executivo a conceder dom
annos de licença, com soldo simples, &imanta
no primeiro anuo, ao capitão do corpo de es-
tado-maior do exercito Pedro Botelho da
Cunha

O Presidente tia Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte roso-
luçãõ:

Art. 1.* Fica o Poder Executivo autori-
zado a conceder deus annoa de licença, com
soldo simples, semente no primeiro anuo, ao
capitão do corpo do estado-maior do exercito
Pedro Botelho da Cunha, para tratar de ne-
gocios do seu interesse dentro do paiz.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 24 do dezembro de 1902,
14° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N .4.706-nu 24 DE DEZEMBRo DE 1902

Abre ao Ministerio da Guerra o credito extraor-
dinario da 2:860$207 para occorrer ao paga-
mento do ordenado que compete ao escrivão do
almoxarifado do extitecto Arsenal d". Guerra
do Estado de Pernambuco Francisco Mauricio
de Abreu

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve, usando da autori-
zação que lhe confere o decreto legislativo
n. 929, desta data, abrir ao MiniSterio
Guerra o credito extraordinario de dous con-
tos oitocentos o sessenta mil duzentos o sete
rêis (2:860$207) para °ocorrer ao pagamento
do ordenado que compete ao escrivão do
almoxarifado do extincto Arsenal de Guerra
do Estado de Pernambuco Francisco Mauricio
do Abreu. relativamente ao poriodo decor-
rido do 13 de janeiro de 1890 a 26 de outubro
de 1900, em que estevo suspenso do exereicio
p ira responder a processo c_vil por crime de
responsaladidado elo occurrencias naquelle
estaaeleclinento, sendo absolvido e julgada
improcedente a donuncia cont;a, o mesmo
dada.

Capital Federal, 24 de dezembro de 1902,
14° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Aryollo.

dit Cr;it,t-ra

Por ci .!ereto do 2 lo eoern ite. no ICRIO-
ra in-,4-1 a ,s sege luie °filia 5s e anon.
exercito as moia,lu g abaixJ	 de
accordo cem O disposto nos decretos nS. 4.238,

do 15 do novembro de 1901, o 4.409, do 16
de maio seguinte:

Medalha de ouro, por contarem mais de
30 annos de bons serviços — Majores Ma,rti-
niano Francisco do Oliveira e Dr. Antonio
Joaquim da Silva.

Medalha do prata, por contarem mais do
20 ;unos de bons serviços—Tonontes Aristi-
de§ Theodoro Pereira do Mello o Carlos
Frontino de Mesquita e alferes Antonio Fer-
nandes da Silveira e Silva.

Medalha de bronze, por contarem mais do
10 mi nus de bons serviços—Capitão pharma,-
ceutico Isaias Pinto da Silva, alferes Fendi°
do Carvalho Montenegro, Carlos Araripe de
Albuquerque e alferes pharmaceutico An-
tonio Ferreira da Fonseca o sargento-aju-
dante do 380 batalhão de infantaria Luiz
Galdino de Souza Leão.

Ministerio da Industria, Viação -
o Obras Publicas

Por docceto de 17 do corrente, foi conce-
dido privilegio 'lie invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e asna responsabilidade o utildado da in-
venção, pela patente n. 3.749, a Brunno &
Irmãos, italianos, industriaos, domiciliados
na ilha do Paqueta, nesta Capital, para sua
invenção de — Uma lainpada de gel eco•
tylene. adaplavel aos combustores de Mu-
minação publica e uso domestico, denomi-
nada—Lampada Bruno.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da , Justiça e Negócios
Interiores

Additamento ao expediente de 22 de
dezembro de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça o Negocios Intorioros
—Directoria do Intorio r — 1 e secção—Capital
Federal, 22 de dozembro do 1902.

Accuso recebido o vosso officio de 27 de
novembro findo, relativo á despeza, do
664$180, r !sultante do serviç eleit,ral, em
diversos exercicios, conformo os inclusos do-
cumentos.

No tocante á despeza, de 210$, importanda
da gratificação arbitrada a quem auxiliou a
commissão municipal nas trabalhos do alis
tamento eleitoral, no corrente a.nno, cabe-
mo significar-vos que o dispositivo do art. 24,
§ 1 0 , da lei n. 35. de 26 de janeiro de 1892,
citado no dito officio para justificar a con-
cessão da aludida vantagem, não pede ter
a intelligencia que se lho pretende dar. O
mencionaM aetigo apon.is altt,riz-t o go-
vttrii . è oina l cipLI a ii ,s1g. 1 i0. i	 o dae.vir

thj •	lov.to, •:ut1,41,2
lune i,iIilrI nta r,p kri,o..a() ;	 n 	 4,;.)
trata-se, porém, do peS)oa estranha, aclinit-
tida a collabirar no serviço attinente
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Pecreto n. 4.706, que abre ao Ministerio da
Guerra o credito extraordinario de 2:860$207,
para occorrer ao pagamento de ordenado que
compete ao escrivão do Almoxarifado do ex-
tincto Arsenal do Guerra do Estado de Per-
nambuco Francisco Mauricio de Abreu.
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• Rio de Janeiro, da Recebedoria da Capital Fe-

cloral e da de Minas Geram
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PATENTES DE INTENÇÃO.
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ikCTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 929—DE 24 DE DEZEMBRO DE 1902
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio

da Guerra o credihrextraordinario de 2:36%207
• para occorrer ao pagamento do ordenado que

compete ao escrivão do alinoxarifado do ex-
• tincto Arsenal de Guerra do Estado de Per-
, nambuco Francisco Mauricio de Abreu

O Presidente da Pepublica dos Estados
•Unidos do Brazil:
• Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanociono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Podei . Executivo au.
torizado a abrir ao Ministerio da Guerra o
credito extraordinario do 2:8M0$207 para
°ocorrer ao pagainen to do ordenado que com-

•peto ao escrivão do almoxa ifado do oxtincto
Arsenal de Guerra do Estado de Pernambuco
Francisco Mauricio do Abreu, relativamente
ao poriodo decorrido do 13 do janeiro de
1899 a 20 de outubro de 1900, em que esteve
suspenso do exercicio para responder a pro-
cesso civil por crime de responsabilidade em
occurrencias naquelle estabelecimento, sendo
absolvido e julgada improcedente a denuncia
centra o mesmo dada ; fazendo as nocessa-
rias operações n revog idas as disposições em
r.3mtrari,1 .

capital Pedoral, 24 de •szembro	 1O02,
140 da RopoW leit.

'FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Francisco de Paula Argollo.
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alistamento. Em condições ordinarias, , os
serviços pessoaes, na especie, são sempre
gratuitos, conforme ha declarando eÁte Mi-
nisterio em numerosos avisos dirigidos a
autoridades municipaes ; e em circumstan-
cias oxcopcionaes, a remuneração, quando
fosse absolutamente de mistér, dependeria,
em todo:o case, de prévio accordo com o Go-
verno, porquanto este não •se responsabiliza
sinão pelas despezas expressamente autori-
zadas na lei n. 35.

Por esses fundamentos, não cabe indemni-
zar, paio Thesouro Federal, a - despeza em
questão.

Sendo deficientes, menos ,quanto a parodia,
de 10$, ,os esclarecimentos a rospeito das
despezas constantes d a cetidão • n. , 3, torna-
se necessa.rio comPletal-os, indicando-se , a
natureza das ,rnesmas . de,sezas, para que we
possa apreoiar a sua legalidade.,

Finalrnonte, é ir lispansavel a í,,presarita:
ção ile documentos, oreanaes, - visto s3r
admissivel a substituição pelas coetidões an-
nous ao officio, a, -,que respondo.

San le e featerniclaaa. f.. Seabra—Sr.
agente executivo municipil • de Além Para-
hyba, tio • Estado de Mioas Geraes:

Expediente de 23 dezembro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos :

Do 5:844218, fornecimentos feitos, em se-
tembro,á Directoria, G vai de Saud.) Publica
o . Hospital Paula Can lido

Da 7 :440$826, forno mentos feiMs,. dm no-
vembro, ao Instituto Benjamin COnstant

Do 1:013$ )83, fornecimentoS feitios, OID ou-
tubro. ao Instituto Sorotherapico Federal

Do 174154, fmnamentos feitos. em no-
vembro, ao Tribunal Civit O Criminal e do
Jury.	 _

Exps.diente de 24 de dezembro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
paramentos:

Da, 675$890, forneci-nentos o publicações
Latos do julho a novembro, para o Exter-
nato do Gymnasio Nacional ; •

De 355$, fornecimentos feitos á Faculdade
•do Medicina do Rio do Janeiro.	 •

DIRECTORIA po INTERIOR

Autorizou-se o • director da Faculdade do
Medicina da Bahia a dar posso desde,ja
Dr. Braz flormenegildo do Amaral no cargo
do lente de pathologia cirurgica. para o qual
foi nomeado, por,decroto de . 22 do corrente,
o qual é hoje remettido.

—Declarou-se ao direct, r da Fáculda,do de
Direito do Recife queao lente Dr. João
Vieira de Araujo é pormittido pastar fOra
da SéL13 da mesma faculdade ó periodo das
férias, som prejuizo de seus vencimentos.

—Foi nomeado o Dr. Caio Octavto Ferreira
de Moura ptra o lo,gar de prepaaador 'de arta-
tomia medico-cirurgica da Faculdade de Me-
dicina da Bahia.

—Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-
liano Domingos R aphael Lourimoo, residente
na Capital Federal.

•1»::• nn • 	 M•1:'5,,(4ii
•

') I 'r ao, lá trtadioie iJ,ratin.;a e Malibu-
asA, 1„.6,o0 a cada u ia; .51e Piaanaa, P..ata
e (jueluz, 1.000 a cada unia, c de Paracata
Oda.

Ao director da Faculdade do Medicina da
Bahia o decreto de nomeação do Dr. Braz
Herrnenegildo do Amaral para o logar de
lente de pathologia cirurgica.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
envie ao da Justiça o requorimento do lente
da Escola do Minas Dr. Francisco Paula
Rocha Lagoa, remettido aquelle Ministerio,

.em 4 de fevereiro do armo passado, pela de-
legacia fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Minas Geram, afim de so poder resolver
sobre o pagamento, reclamado pelo mesmo
lente,. dos ,vencimentos relativos aos p0-
rodos em que accumulou ás suas funcçõos
o mandato de Senador no Congresso Mineiro.

Requerimentos despachados

Acylino Junior, pedindo validade, para a
matricula nn curso do pharinacia., dos exa-
mes que prestou no Instituto COanmercial.
—Indeferido. -

'André• Brenha Ribeiro, pedindo rastitui-. e
sai) de uma certidão do exames, passada
pelo Collegio S. Luiz de Itú, e ao exa d.o
requsrirnento que dirigiu a este Mi iisterio.
—Entregue`se mediante recibo. .

Edgard Imb ssally Gomes . e outros, ex-
alumnos do Gymnasio da Bahia. pedindo va-
lidade,.para a matricula no curso do Direito,
do exame de ohysIca em que foram appro-
vados no 5 0 anno do curso.—Indeferido.

José Soares Hungria Junior. pedindo ad-
missão, em março aos exames do duas
aadeira3 do anno do curso médio da Facul-
dade de Medicina desta Capital, nas quaes
foi reprov aio na prasente época.— Retini-
ra por intermedio do diroc or d 1 Faculdade.:
segundo determina a circular de 15 de feve-
reiro ultimo.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 26 do corrente:
Foram exonerados - dos cargos do inspe-

ctores soccion tos da 9 1 circum,caipoão urbana
os cidadãos Porphirio Ribeiro do Farias e
Waltrudes Saint Clair do Castro.

Foi transferido para a 9 . circumséripção o
inspector seccional da 5a circulnscripção ur-
bana Armando Saldos.

Foram nomeados inspectores seccionaes:
para a 5o circumscripção urbana o cidadão
Gabriel Froiro da Silva e para a 9 1 circum-
scripção o cidadão Agnello Ribeiro.

Ministerio da Fazenda

Por titulos do 24 do corrente, foram no-
meados:

Carlos Vianna Bandeira para o ioga" de
inspector fiseal dos impostos do consumo;

O agente fiscal dos impostos de consumo
na 1" circums,'rimrn O do Estado de S. Paulo
Antonio Vieira Itarboa, para idèntico logar
na 21 circuinscripçã,o ao mesmo Esta to;

O agente fiscal dos mesmos impostos na
20 circum,cripção daquelle Estado Augusto
Victorio Merly, para identico lo aar	 la

	

,	 o
circumscripção.

Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licinças com vencimen-
tos, na forma da loi, para tratamento de
sande onde convier:

Do tres mezos ao delegado fiscal, em com.
inisSão, do 'fhesouro Federal no Estado do
Ceara Dr. Antonio Alfredo da Gama e Mello;

D3 igual tampo, ao conferenw da Alfam-
iraria I	 'tio	 loneiN) Roo	 Pir's

„	 ',	 • 1' :!S
f ..11,1dgd. do Ma J.ilé Juà,5

Diad	 -.01ra:
, Do i ual tampo, ao 3 0 uscripturario da Al-
fand-ga, de alanilos, OlYnipio da Fonseca e
Silva.

Directoria do Expediente do Tkes•uro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao de 24 de dezembro de 1902

Sr. inspector da Alfandega . do Rio de Ja-
neiro :	 •

N. 320 — Em resposta ao' vosso officio
n. 510, do 28 de julho ultimo, comfflunico-
vos, pe.ra os fins convenientos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 4 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda e
de accordo com o parecer do mesmo con-
selho, resolveu deferir a reclamação do .
Frederico Kilnszlor & Comp. para o fim de
autoriz r a restituição dos direitos que pa-
garam por tros caixas' do cervaja impor-
tadas de Liverpool no vapor inglez Corcovado
e q me cahirarn ao mar, no acto da descarga.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 67—De accorio com- - despacho . do

Sr. Ministro, de 16 do , corrente, junto-vos
envio, para os devidos fins, o processo rela-
tivo á fiança offerecida ,pkir" Jaê Lopes do
Souza Junior, fiel do arinazom da Alfandega.
desta Capital e constituida por geia ‘polices
da divida publica, do valor nominal de
-1:010g cadt uma; de proprieaade de . Joaquim
Ferreira da, Costa.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 161—Remetto-vos, ai ira os fins conVe-

ni ,ntes, o incluso decreto do 2 ,) do corrente,
norneando Adindo do Souza Martins para o
log,ar do 4 0 escripturario da alfandega
Estado:	 •

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. l47—Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, os Inclusos decretos de 2) do cor-
rente, nomeando para a alfandega desse Es- •
tal), 30 escripturario o 4° escripturar.o da
mesma repartição Manoel.. Vieira da Silva;
40 eScripturario Manoel Francisco de Lago.

—Sr. delegado fiscal no Rici Grande do Sul:
N. 215—Devolvendo a essa delegacia os

inclusos papois encaminhados com o vosso
officio n. 253, de 16 de novembro do armo
passado, á requisição do Sr. Ministro, e Fe-
forentes ao processo do apprehensão por
contrabando, instaurado contra Antera Au-
gasto de Vasconcollos pela Alfandega, de
Uruguayana, declaro-vos que o mesmo Sr.
Minittro, resolveu, por despacho de 11 do
cor..ento mez, proferidó • Oss - o' do Con-
selho do Fazenda e de accordo Com o pare-
cer da maioria do mesmo conselho, Manter
a decisão de 10 de março do dito anno, pela
qual, por não se terem verificado os casos
do que tratam os arts. 6:30, § 3 0 , n. 1, o 632
da Consolidação, déstes provimento ao re-
curso interposto pelo referido .Vasconcellos
do acto do inspector daquolla alfandoga jul-
gando prece lento a mencionada apprehensão
e condemnando-o nas porias respectivas.

— Sr. delegado fiscal orá Santa Catharina:
N. 43—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro; tendo prosehte
paocesSu ericaniinhado Com o. vosso officio .
p. 39, de 2 de julho ultimo, o referente ao
recurso que interpuzestes da. decisão que
proferistessobre recurso ex-officio do colloctor
dás rendas federaos em BlumOnau e pela
qual julgastes improcedente o auto de in-
fracção do ,regulamento annexo ao decreto
n. 3.622, do 26 de • março de 1900, lavrado
contra Gustavo Salingor & Comp.,' dessa
praça, e mandastes impor á firma Silva-&
Pinna, desta Capital, a multa regulamentar, a
na fórma do art. 63 do citado regulamento, -
resolveu, por despacho de 15 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e do ae. ,ordo com o parecer da mai iria.: do
/navio) ainselao, neg,ar•provimento:ao vosso
, • 4 • 111 • 4..) .1a parti em qtw 'isent I, de pena
Gostas-o S tlingor & Comp. o d 'provi-
mento na parte cio que tuatala, orlam multa
a Silva & Piaria, por isso quo, não aando
sido contra: estes . iavrado ,e auto, -não tem
lugar a imposição da multa.

•
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1.022.:896$665 1.281:3324641
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2$000

25:231$700

22:615$170

25:620$000

38:170$400

161:429$995
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TITULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTA L

Imposto de calçado :

Taxa 	 3:145$800

Dito do velas:
Taxa 	 1:603:7;750

Dito de perfumarias:
64000

Taxa 	 	 .	 1:474780 1:5U$780

Dito de	 especialidades
pharmaceuticas: 7:396$150
Taxa 	

Dito do vinagre: 1:175$000
Taxa 	

Dito	 de conservas:
Registro. 4:..	 20000
Taxa 	 	 5:731$175 5:751$175

•

Dito de cartas de jogar:
Taxa 	 6$000

Dito	 de	 chap(Sos:
Taxa 	  	 9:33)$570

Dito de bengalas:
Taxa 	 121$200

Dito de tecidos:
Registro 	 	 320$000
Taxa 	 	 04:335$760 64:6551760 216:355$455

Extraordinaria

Montepio da Marinha.... 851$493
Dito da Guerra 	 .. 5:21-071
Dito dos empregados	 rui- •

bl icos 	 2a-:',U1R8
Indemnizações 	 10:473$2:)1 18:877$756

Ronda mo. appliraçito
especial

Fundo de resgati 	 23:227$';03
Fundo do garantia 	 65:858$992

65:858$992 23:227$013 80:085$9:/5

Deposites 424:321;199
Despoza a annullar 	 174780

-------
2. 19::57(.$81

Moo:'na-Mo do fundos

Importancia o n t re g u e
pelo chefe do districto
telegraph ice 	 49:534$785

Idem da receita do Monte-
pio do	 Economia	 dos
Servidores do E;tado 	 811$070 50:344801

2.24 l:t 24685
-_-_-_-_-_-__
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DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DO MO GRANDE DO SUL
ENERCICIO HE 1002

(LEI N. 813, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1901)
Demonstração das rendas arrecadadas no mez de outubro finto, orja tda de acordo CO 11 a cir1ar n. 1 1, de 3 de

março de 1900

Ordinaria

Importação:

Direitos de importa-
ção para consumo.

Expediente dos gene-
ros livres de direi-
tos de consumo 	

Dito das capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	

Entrada, sabida e es-
tadia de navios:

Imposto do pliarOos 	
Dito de docas 	

Addicionaes:
Taxa ad detonai de

lo 0 /,, sobre o ex-
pediente dos gene-
ros livres de direi-
tos do consumo,
pharóes e docas 	

Interior:

Renda do Correio Ge-
ral 	

Dita da Imprensa Na-
cional e Oiarto 01fi-

r ciai 	

Imposto do sello:

Por verba 29:43n605
Adliesivo 54:574130

Dito do transporte.
Dito sobro vencimen-

tos 	
Fóros de terrenos de

marinhas. 	
Imposto sobre divi-

dendos 	
Taxa judiciaria 	
Renda a classificar 	

Consumo:

Imposto do fumo:
Registro	 484000
Taxa ... 24:7:31;5700

Dito de bebidas:
Registro	 510$00'J

32:105$170

Dito de pho4boros:
Registro	 20$ )

25:6)4000

Dito de sal:
Taxa 	

T1TULOS DE RECEITA
	

OURO
	

PAPEL
	

TOTAL

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio Grande do Sul. 12 do dezembro de 1902. — O -lele .gado fiscal, Ignaciu
Manoel Dominguos Filho.
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RECETJEDORIA DA CAPITAL FÉDER211

•
Ministorio da Marinha

' Por portaria de 24 do corrente
Foram declaradas de nenhum effeito as

do 14 do novembro ultimo, nomeando o ma-
chinista, naval de I a classe capitão de fra-
gata Antonio Ferreira do 'Carvalho para
•exe.reer, interinamente, o cargo de director
das officinas de machinas do Arsenal de Ma-
rinha do E dado de alatto Grosso, C exone-
rando o machinista naval de Na classe 1 te-
nente Henrique 'Francisco Carlos Deriquehen
do referido - cargo, que exeico interina.,
mente.

Foi exonerado o 1° tenente Luiz Perdigão
do legar do ajudante do corpo do alumnos
Escola Naval.

Requerimentos despachados

Dia 20 de , dezembro de 1002

Jo é de Oliveira Castro.— Assigne a p3-
tição.

Jos:: Paulino da Costa Figueirodo.--Corn-
plete o sello.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 24 do corrente
Foram nomeadas
Adjunto do delegado do chefe do Estado

Maior do Exercito junto ao cominando do 50
iscricto,militar o capitão do Corp) do Esta-

do Maior Raphael de Menezes.
Para a Escola .alilitar do Israzil
Subalterno. da 2° companhia, o tonento

18 0 batalhão de infantaria João Priacipo da
Silva .;'.

Aleates. durante o semestre. viurluru:
leo rancho dos alumoos, o ' alferes do Ir

'hatialiiiia) de infantaria Joaquim Caudilho de
Lima Moura

Da enfermaria, o alferes do 80 rogimento
do cavallaria Mario Cru.

— Foi dispensado o alferes do 17° batalhão
do infantaria Joaquim Coutinho do Lima
Moura, do lugar do subalterno da 20 compa-
nha da Escola Militar do Brazil.

Expediente de 11 de dezembro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento dila quantias:

De 104 a Victorina Gomas de Rezando;
Do 3:837$047, sendo: a Alfredo Gomes

Cardia 130$; a Belmirá Rodrigues & Comp.
in);$; a Charles Fluo 486$200; á Companhia
União 1:258; á Companhia Industrial Ci-
mento e Ferro, .139$10a; á Companhia aty
Improvemcnts 20,5130: a Emanuele Cresta
332$500; a Luiz Miacodo 252$389; a NIo34, Ir-
mão & Comp. 367$500 e a Vilas Boas &
Comp. 34128.

—Ao intendente geral da gu ,rra, fixado
os seguintes valores para o sainestre vin-
douro:

Ceará—Etapa,. 1$399; extraordinarios, 914
réis;

Rio Grande do Norte — Etapa, 1$374;
Pia;ra,hyba, do Norte— Extraorlinarios, 958rcs 

Capital Federal, fortalezas e Asylo dos
Invalides da Patria — Etapa, 1$00); extraor-
dinarios, 715 réis; excluidos, 724 réis; forra-
ge mm, 1$238; forragem para cavallo, 66 réis;
ferragem para muar, 49 réis;

Cainpinho, Realengo e Curato de Santa
Cruz—Etapit,'1$147;extra,ardina,rios. 819 réis;
forragem, 1$348; forragem para cavallo, 80
réis; farragoin para mear, 63 réis;

Pa:aná—Forragem, 4173 ; forragem, 64
réis;
. . Santa Catharina—Etapa, 1$051; ferragem,
80 réis.—Fizeram-se as dovidas communica-
çlfes.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando a proposta que faz o sab-cliefo

interino do Estado Maior do Exercito da ca-
pitãe. Pedro Botelho da Cunha para con-
tinuar no exercido de sou ajudante ao ordens
até a a,prose.nta.ção do raspectivo substituto.

Concedendo licença:
Ao alferes do 39 0 batalhão de infantaria

José do Araujo Soixas para vir a osta
ntla poden.lo domai-ar-se por mais de

60 dias;
. Aos paizanos abaixo mencionados para,
em 1903, se matricularem:	 .

Na Escola Preparatoria o de Tad-Lica do
Realengo — Abilio de Vasconcellos Hora,
Agenor Nardy Fornanies Liou, Antonio Gori-
çalves de Carvalho, Junior, Gollofredo Ma-
ciel, Joaquim Ferreira Guimarães Junior,
José Ferreira Tavaros, José Tito Ribeiro,
Lourenço José Calazaos, Manoel Roarigues
Teixeira da Caolha, Manoel Travasses Nunes,
Vital 'de Vargas Cavalheiro e Walter Va-
lantim Peixoto ; .

Na Escola Praparatoria e do Tactica do
Rio pardo—Victor de Andrade.

Declarando que é nomeai° para a com
niissão construtora do Saniatorio em Campos
do Jordão o tumente-coronel do engenheiros
João Teixeira Isla.ia, em substituição de ca-
pitão do dito corpo José Calazans.
' Mandando:

Remover, com u?goncia, para S. João
d'EaRey, ficando addido ao 28" batalhão de
iulanstaria, o alumno da Escola Militar do
Brazil Eurico Alves do Banho, lite se acha
sofirrendo (13 fmerilmori •

Seavir no 120 batalhão de infantaria o al-
feves-alinan o Carlos Silveira Eiras que serve
no 30 de artilharia. e hoste corpo, por dons
nanes, o alferes do 100 regimento do cavai-
faria Dionysio Afronso Fernandes.

Ruud tunda :
Aos tenentes Antonio Gomes Padillia, do

33° batalhão da infantaria, e Corbiniano

Soledade Lime., do 210, o ao alferes graduado
José Roberto Marques da Silva, que serve no
15°, vir a esta Capital ;

Ao alninno dai Escola Militar do Brazil Ma-
noel • Collares Chaves gozar no Coará a li-
cença que obteve para tratamento de sa,ude.

Transferindo, na arma de infantaria, do
15° batalhão para o 31 0 , o tenente Octaviano
Augusto da Nlosta, que sorvo no 23 0, na vaga
do tenente Joaquim Francisco Marques da
Rocha, que foi aggrega,do.

NlinistArio da Industria, Viação o
Obras Publicas •

Dir,:ctoria Geral da coatabilidac;o'

Requerimentos ' despachados

Dia 24 de dezembro • de 2902

Augusto Casar Machado, pedindo certidão
do titulo do pensão do montepio, conferido,
em 25 do abril do 1895, a D. Virginia Par-
tilha da Rocha. viuva do telegraphista mie 3a
classe da Estrada de Ferro 'etitra,1 do Brazil
Jose Caetano da Rocha Silveira.—Passe-se a
certidão.

D. Francisca. da Rocha M da • de La-
cerda, pedindo os favoreá dó 'Montepio, na
qualidade do mão do ongenheirà João Ba-
ptista Maia, ao Lacerda, Chefe da locomoção
da Estrada de Ferro Central do Brazi/.
ferido, quaCo á parte que lhe toca.

D. Mar,etta. :Mala de Lacerda Moroira
do Souza, fazendo idantico podido, pelo fal-
lecimento de seu pao engenheiro João Ba-
ptista /dada de Lacerda, ch tiro da locomoção
da, Estrada do Ferro Central de Brazil.—
Idem, idem.

DlitECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram cancedidos 60 dias do licença ao 2°
official dbs Correios da Bahia, José Forreira
Afaimas, e 30 dias ao patricante do 2' classe
dos Garraios de Pare imbua° TheinistaeLes
Gonçalves Ramos Junior.' 	 •

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1902.
—Diractoria Geral doi Correios.— , Circular
e. 83/3.

Co uaico-Vos, paraaos fins' .convenientes
que, por portaria ii. 475/3, do 24 do cari-an-
te, resolvi substituia a etiqueta a que se
reterei o art. à6 das instrui:0es da -12 do
.bril do 1889, por outra 'com uS dizeros «Ser-
viço postal — 6:79i'resppuideucLt dilacerada»,
cuja adopção resolvi Por despacho do 1 do
julho ultnno.

outrosim, declaro-Vos terem sido dadas
as proviaencias necessarias 'afim' da ser
a administração a 'Vosso cargo som de-
mora provida de exemplaras dosa Rir nula.

Saud° 'e frateridiado. O diroctor geral.
Luiz Belim l'aes Leras.

Sr. administra,dor dá Correios.
_ 

SECÇÃO jUDICIARIA
Corte do Áppellapio

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAI, EM ' 23 DE DE-
ZEMBRO DE 19.2

Compareceram os Srs. doiCalbarg adores Ta-
vares Bastos, Miranda Ribeiro o liodsworth.

Não houve sessão.

• PASSAGENS

AppellaMo commercial

N. 2.508—Ao Sr. (lesam hia.-ga,lor Tavares
Tlastoa.	 •

Requerimentos despachados

Dia 24 de dezembro de 1902

• Fernando Julio da Cruz Guimarães.---Cor-
rigida a numeração, transfira-se.

Manoel Lopes dos Santos.— Transfira-se,
independe ate do multa.

Joao Alves Pontes.—Paga a multa do 20$,
trans tira-g.

Baroneza do Flamengo.—Tendo verificado
dos autos de inventario o pagamento dos
impostos devido, transfira-se.

Associação Beneficente Almirante Taman-
dare.— Verificando-se dos documentos não
ter sido excedido o prazo, transfira-se, indo-

• pendente de multa.
João Alves Teixeira Lobo.— Transfira-se.
José Ferreira da Silva.—Tra,nsfira-se.
José de Souza Barros.— Transftra,se.
João Lopes do Almoida.De Accord° com

o parecer, pago o imposto em debito o sol-
hado o documento junto, averbe-se a mu-
dança.

Ari nos Pimentel.— Tranofira-se.
Sch2fer.— Averbe-se a mudança.

Paulo Legmondy.—Prove o alleg Ldo.
Silva Paranhos & Comp.— Averbe-se a
u dança.
Henrique Schen.— Annulle-se a divida,

o/nefando se á Directoria do Conecloso.
Eugenio La,banca.—Paga a multa de 24,

transfira-se,
lb•reeeza de Ave l lar o Almeida.— Paga a

multa de 20$, transfira-se.
A Alexandra Cesa,r de Olivonira.— Anui-d-
 ao a divida mastante da contra fé, &II-

elude -se d Dirantoria do Contencioso.
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Na. 2.49) e '2.535—Ao S. desernbargator
Tav.APOS Ba,stos.

Appc//aeões crimes

Ns. 710 o 743—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

•Ns. 738 o 747—Ao Sr. desembargador Do-
dswortli.

Acçao rescisoria

N. 8—Ao Sr. desembargador Dodsworth.

NOTICIÁRIO

Tribunal do Corilas—Ordms de
pagamento sobre os qua,es proferiu despache
de registro, era 26 do corrente, o Sr. presi-
dente des'sri tribunal.

Ministe,rio da Industria, Viação o Obrás
Publicas—Avisos

N. • 3,17 ), de 13 do corrente, pagamento
.de 81$751 ao Lloyd Brazileiro. de uma pas-
sagem co cedida á Directoria Geral do
Correios no mez de janeiro ultimo;

N. 3.167, da mesma d tta. idem de 105$575
á 'Socét.d Anonyme du Ga: de Rio de Janeiro,
do gaz fornecido á Inspetoria' Geral da Mu-
minação desta Capital, no 3° trimestre deste
areio;

N. 3A69, da mesma data, idem de 13$109
d. Imprensa Na %nal, do publicação feita em
proveito da Inspecteria Geral da 'iluminação
desta C.tpitat, nos mezes de , abril, julho,
agosto o setembro deste afine;

N. 3.112, do 9 do corrente, idem de
62•-$598 a diversos, de nrnecimentos á Di-
rectoria Geral dos Correios, nos mezes de
outubro e novembro deste armo;

N. 3.234, do 18 do corrente, idem do
1:008$, da faria, do pessoal empregado.em no-
vembro ultimo, em sez.viço de desobstrucçãe

• do rios o valas, a cargo da Inspecção Geral
das Obras publicas
• N. 3.243, de 19 do corrente, idem do
443$500, da faria do pessoal empregado, em
novembro ultimo, em serviços concernentes
ao: proseguimento da rade do distribuição
do. agna

N. 3.233, de 18 do corrente, idem de
2:808$067, da faria do pessoal empregado,
coa novembro ultimo, 119s. mana,eiztes e flo-
restas á Cargo da 'Inspecção Geral das Obras
Publicas; •
•N„ 3.235, da mesma data, idem do 25500,

da féria do pessoal empregado, ern novembro
ultimo, nos trabalhos ale novas canalizações'
na floresta dá Gaivão

. N. 3.236, da Mesma data, idem de 278$,
faria do pessoal extranumera,rio, empregado,
em novembro ultimei, em serviços urgentes
além das heras regimentaes, serviços estes

pargo da referida inspecção;	 •
N. 3.193, de 16 do corrente, idem 40

322,3190 a diversos,do fornecimentos á mesma
inspecção, em •jului o agosto ultimos ; •

N. 3.176, de '15 'do corrente, idem do
48$393 a diversoa. idem. -idem, nos mezes
de agiste 'e setembro' ultimos ;

N. $.103, de 9 do corrente, idem de
522$20a a. Imprensa-Nacional, da publicação
do expediente da Secretaria de Estado deste
ministerio,durante o 3 • trimestre deste' anno;
- N. 3.114, da mesma data, ideia de 268$ a
diversos, do' fornecimentos á Directoria Geral

: dos Correios, nos 1110Z03 de janeiro o outubro
deste anuo;

N. 3.253, do 20 do .corrente, idem do
9:417$325, da feria, do pessoal empregado,
durante os dias 1 a 24 do novembro ultimo,
nas obras do canal do Mangue desta Ca-
pital;	 •

pra novas canalisações ;
N. 3.261,ria mesma data, idem de 401$500,

da feria do pessoal empregado, em nevem-
tro ultimo, nos taaballios de assezrtamento
da caldeira de coaltarização e aceesso-
rios

N. ' 3.257. da mesma data, . idem de
23:0783175, das férias d.) pessoal empregado,
em novembro ultimo, nos trabalhos de novas
canalizações entro o reservatorio do Pedre-
gulho e o do . morro do Viuva ;

. 3.175, do 15 do corrente, idem do
4:438$328 a diversos, de fornecimentos, tra-
balhos executados e aluguel da casa para as
succursaes, a cargo da Directoria Geral 'dos
Canejos do District° Febril e Estado do
Rio de Janeiro, nos mezes de setembro a
outubro ultimes ;	 •

N. 3.269, de 22 do corrente, idem de
58:3723330 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no mez
de novembro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res — Avisos:

N. 2.793, do 13 do corrente, pagamento
do 1:8943338 a diversos, de fornecimentos á
Escola Polytechnica, nos meus de julho a
novembro ultimes; 	 •

N. 2.777, de 11 do corrente, idom de
2 .1$109 ao porteiro do Arehive Publico Na-
cional Francisco de Gusmão Castelo Branco,
do despezas par elo feitas no ruez de novem-
bro ultimo.

Ministerio das RelaçõCS Exteriores—Aviso
n. 325, de 28 de novembro, pag oriento de
766$633 • ao Dr. Olyntlio Maxim° de Maga-
lhães, enviado extra,ordinario e ministro ple-
nipotenciario em disponibilidade activa, de
sou or .enado de 15 de novembro a 31 de de-
zembro corrente.	 •

Ministerio da Fazenda— Requerimento. de
Leakhaos & Comp.,pagamento ae 5:755$200,
ouro, do fornecimento de 43.000 apolices
ao Thesouro Federal.

Ministerio da Guerra — Aviso n. 5, de 5
do corrente, p tgamento de 132$ a Joaquim
Pedro Salgado e Carlos Buarquo do Macedo,
de passagens concodidas,por conta deste Mi-
niserio, no vapor Guasca, no corrente exer-
ciclo.

Pagadoria do Thesouro ifo-
deral -Pagam -so hoje o trafego da Es -
trada (10 Forro do Rio do Ouro e encana-
mento de 0,60 eín Botafogo, o no 'dia 29
encanamento geral e canal do Mangue.

• -
Escola 1Polyteclinica. — O resul

tado dos exames hoje effeetuades foi o se-
guinte :

Mecanica applicada — Approvados : sim-
plesmente,Manoel Bastos Tigre e Genesio de
Sá. Houve una reprovado.

Direito -e- Approvados : plenamente, Ma-
noel Rib iro do Almeida, Manoel Pires do
Carvalho ó Albuquerque o Angelo Punam
Baratte.; simplesmente,. Antonio Crespo de
Cão° e Samuel do Santos Pontnal•Janior.

'Internato do Gyannasio Na-.
cional-0 resultado dos exames prestados.
neste . Internato, no dia 24 do corrente; foi o
seguinte :

l e anno—Approvado, Mario Pilar do Ama-
ral, simplesmente em desenho.

Ne.wton de Figueiredo, simplesmente em la-
tim e franeez ; Belisario Augusto Soares do
SOIM, plenamente em latira ; Oswaldo do
Mesquita Braga, plenamente eai franCez o
simplesmente em latim e inglez ; Domingos
Ferreira Louzala Junior, simplesmente em
francez ; Waldernar Barbas t de Souza, ple-
namente em francez o inglez e simplesmente
era latim ; Domingos do Menezes, José Bo-
telho Reis o João Baptista Marques Braga,
simplesmente eia latim.

5° anno—Approvados: Americo Oberlander
com distincção em physica o chimica e his-
toria natural ; David Moreira Rego, simples-
mente em historia natural; Genaro do Pilar
Amaral, plenamente em historia natural e
simplesmente em physica e chimica,; João
do Souza Pereira Botafogo, plenamente em
historia natural: e physiea o chinnica ; Mario
Lopes Domingnes; plenamente em historia
natural e Oliverio do Pilar Amaral, simples-
inente em physlea, e áliimica e - historia na-
tural.

Deus aluamos deixaram de prestar exame
oral de physica e chimica.

Houve tres reprovações em francez, uma
em portuguez, quatro em latim, duas ern
inglez, uma em physica e unia em historia
natural.

Effectuam-se no dia 27 as provas oraes do
1 0 anno d.e arithmetica o geographia o • as do
portüguez do 4°, e no dia 20 as de Mathe-
matica, geographia o desenho do 3°..

-Externato do Gynrinamio Na-
cional-0 resultado dos exames effectua.-
dos no dia 24 foi o seguinte:

i a anno— Appovados: Armando de 011-
veira Flores, simplesmeuto cinco em por-
ttiguez e'francez, distiucção em geographia'
simplesmente quatro era arithinetica o ple-
namente nove era desenho; Armando Pereira
de Oliveira, plenamente seis em portug,uez o
geographia, plenamente sele em franeez,
simplesmente cinco eia arithinetica e de-
senho ; Arthur lenoch dos Reis, simples-
mente cinco .em portugizez, plenamente
oito em geographia, plenamente nove em
arithmetica simplesmente qUatro em de-
senho; Arthur • Lucio de Miranda, simples-
mente quatro en,a geograpilia o desenho o
simplesmente dou, era arithmetica; Celso
advim da Gama o Souza, plenamente nove
em geographia, plenamente seis em desenho o
simplesmente um em portuguez o aritlinie: •
tica; Cosar Lçal Ferreira, plenamente oito
èni portuguez o geographi Is plenamente sete
em francez, plenamente Seis em ;with mel ice.
e simplesmente quatro • em desenho. louve
quatro reprovações.

Resultado dO dia, 26. — 4° anuo — Antonio.
Amerreo Barboza de Oliveira, simplesmente
cinco em inglez e dous em alemão; ['enrique
philippo Pereira do Andrade, plenamente'
oito em ing,lez, simplesmente quatro em al-
lemão; .Ismael Coelho de Souza, di 4in .ção em.
inglez e simplesmente cinco alemão; José
Joaquim Muniz do Ara,gão. plenamente •seis
em inglez o sançdesmente dous em ale-
mão; José Maria Mafr Filho, plenamente
seis em inglez o simplesmente dons em ai-
emão; Mano Simões Corrija. simplesmente
cinco em inglez; Mario Pinheiro Carvalho,
plenamente seis em inglez; Oetavio de Souza
distincção em inglez simpleimente cinco •
em allemão; Oilnind Alvares Penne., plena-
mente . çis ora inglez e simplesmente cinco
em allomãe, Seramlá Lima, distincção em
inglez O simplesmente cinco em alemão.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por não ter havido expediente

•
Observações meteorologieas simultaneam

ao meio-dia médio de Greenwich ou 9h 07m a. t. m. da Capital
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S. Luiz 	 _ Quas1 limpo Bom Nevoeiro tentle baixo NE Fraco Bom :- - i - -

Parnahyba, 	
Fortaleza 	

- -• -Limpo •
; Quasi limpo ,i	 -

Bom
Bom

Nevoeiro termite baixo
Nevoeiro tenue baixo

ENE
E

Fraco
Bafagem

VarMavel
"	 Bom

.. - 1 - - -

Natal 	
Parahyba 	 - .	 Nublado Máo Chuva s Bafagem'',:• .	 Variavel - - -
Recife 	
Maceió 	 -. __ __• nublado. Ince,•to - E Fraco Bom - - .-
Rtacajú 	 761.90 27.1 1932 82.5 (Mas' nublado Bom - ENE Regular Bom 28.2 25.1 26.65 -
S. Salvador	 -- - - - • Nublado Sombrio Nevoeiro baixo NE- Fraco Muito variarei , - - !- -
Victoria 	 - - - - Nublado Incerto - - N Fraco Incerto , - -
Capital 	 761.07 29.2 15.59 52.2 .	 Nublado'. Bom - 'NNW Fresco Claro 21.0 238 27'..40 4.7
Santos 	
Paranaguá 

_
_ _

,_
-

_
- ,

Meio nublado
Quasi limpo

Bom
Muito	 bom

-
-

: NW..
NW

Aragem
Aragem

Bom	 '
m Muito	 bom

-
-

' -
-

_•-
-

_,
-

Curityba 	 ' 758.36 21.5 15.14 . 65.3 Quasi nublado Muito bom - N Aragem Bom 30.8 14.0 22.10 -
Florianopolis 	 757.30 27.8 20.24 73.0 Meio nublado Incerto .	 -- N Fraco Incerto 30.6 25,5 28.05 -
Rio Graade 	 756.12 22.2 19.21 :96.0 Nulm kdo - . Encoberto Nevoeiro baixo SSE Bafagem' Variava!: 270 21.9 24.45 -
Itaqui 	 - - - - Nublado Sombrio -	 • 1	 E •	 Aragem Sombrio .- i - '	 -. -
Cdp. Lá. 	 762.51 24.3 22.00 'm 97.5 Nublado Encoberto Chuviscos N Fraco Mtio 33.1 23.1 28.10 -

, •-
,-

Nota - Na Capital o tempo está bom e assim continuará, si O vento não rondar para o SW, caso -que, si °ocorrer, determinará chuvas.

Na Parabyba cahiram aguaceiros na madrugada de hoje.
Eme Maceió cahiram chuviscos na noite de hontern 'e na manhã de hoje.
Em S. Salvador choveu continuamente variando de intensidade no correr da noite de Untem e na manhã de boje.
Eum Santos chuviscou }montem ao anoitecer.
Em Paranaguá. trovejou ao SW hontem no correr da tarde e á noite relampejou ao Norte.
Em Curityba trovejou á. tarde'de hontem, relampejando á noite ao NW.
No Rio Grande ao anoitecer de hoje garoou, chovendo dessa hora em dcante.
Ema Cuyabá cabixi um aguaceiro de NW ao anoitecer de hontete.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da; Carta Maritima - 4app3. das
observações feitas na l a decada do mez de novembro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO- Arsenal do Marinha do Lada,rio.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

aim 113

1 6.0 CK 6 _- NE 5 J. 12.25 1.16 Tempo bom.
2 8.0 CK 6 _- NE 4 13.25 2.16 Tempo bom.
3 8.0 _- NE 4 14.25 3.16 Tempo . bom.
4 10.5 CK 5 _- calma 0 15.25 4.16 Temoo bom.

o 5 9.0 C 3 _- 3 16.25 5.16 Tempi & aro .
6 8.5 S. C 5 _- •	 4 17.25 6.16 Tempo c4wo.
7 11.0 S. C 4 _- 6 18.25 7.16 Tempo claro.
8 16.0 S. C 4 _- 6 19.25 8 16 Tvmpo variavel.
9 6.0 C 4 NE 6 20.25 9.16 Tempo variarei.

10 7.0 CK 7 5 21.25 10.16 Tempo variavei

Médias 9.00 5.1 -^ 4.3 •

O observador, Raymundo Josd de Souza Lobo, capitãu . tenente, lionorariO.

Obnervatorio do Rio de Janeiro - Boletim moteorologico- Dia 24 de dezembro de 1902.

HORAS
Barometro

a 0°
Tempera-

tura
eentigrada

Tensão dó
vapor

Humidade
relativa

VENTOS CÉO PHENOMENOS IA/VERSOS

ce
Q'r--,
o

/7.4

Direcção
3, cr3
•r...r3c.

.
Ntweno

1 h. m 	 755.1 25.1 19.5 81 2.0 NE 0.0 Limpo
4h. m 	 755.0 24.4 18.9 83 1.3 NW 0.3 CK
7 h. m 	 755.9 27.2 19.1 71 2.0 .W 0.3 CK. K

10 h. m 	 756Á 28.7 19.1 65 3.3 WNW 0.3 C. K
1 h. t 	 754.9 27.8 19.7 71 6.7 SE 0.4 K
4h. t 	 753.8 28.4 19.7 67 8.3 SSE 0.3 •	 K
7h. t 	 754.3 27.2 19.3 68 8.3 NE 0.3 C. CK

10 h. t 	 756.0 25.0 19.8 76 2.0 NE 0.1 CE -

Médios 	 755.18 26.73 18.96 72.8 4.2
° I

Temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarde, 32°,1; minimo, as 7 h. da manhã, 24.,0.

Evaporação em 24 horas: 3.6. Ozone: ás 7 h. m. 0; ás 7 h. n,, 2.

Horas de insolação: 9 h., 00 m,
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Observatorio do Mo de Janeiro - Boletim Meteorologia° - Dia 25 de dezembro de 1902.

pronAs ,.Baromalro
a Os

Tempera
tura,

centigrada
Tesão.

do vapor
Humidade
relativa

VENTuS 1 coç PUENOMENOS D1VÉ1SSOS

...5),
a,o

a4
Direcção

o
S5'

_
s̀sa:a.

Nuvens

1 h. m 	 755.2 25.3 10.4' 68 1.0 NE 0.2 CK
4 h. m 	 755.2 24.4 16.9 74 1.6 SE 0.4 C. CK
7 h. m..., 756.3 27.6 16.2. 59 1.0 NE •	 0.1 CK

10 h. m 	 757.0 30.R 18.8 56 2.0 NE 0.2 K
1 h. 4 	 755.3 27.8 59 4.0 SE 0.4 K. K.N
4 h. t 	 754.7 27.6

16.3
8.8 68 5.0 SSE 0.1 K

7 11.	 t 	 753.7 30.0 8.5 59 6.6 SW • 0.6 CK. KN
10 h.	 t. 	 754.3 27.4 11.1 63 6.6 N 0.5 C. K.

Médias 	 755.21 27.61 l• 17.38 63.5 3.5 0.3 - -
•

Extremos da temperatura : Maxim°, 4 h. da tarde. 329,7; minlmo, 7 h. da manha 24 0 0.
Evaporação em 24 horas, 4.4.= Ozone: 7 h. ui. 2; 7 h. n. 1.
Horas do insolação: 9 h. 55 m.

Correio- Esta repartição expedirá
malas poios seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Espirito Santo, para Victoria e mala

portos do Norte até alanáos, recobendolm-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartat pars
o interior até ás 6 112 e ditas com porte
duplo até ás 7.	 •

Pelo Baipava, para os portos do sul, reco
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até as 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Recife, para Santos e S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até a 1 o obje-
atos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo Berlim, pára Pernambuco, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas-
para o interior até ás 12 1/2 da -tarde-ditas
com porte duplo até a 1 e objectos para re-
gistrar até 11 horas da manhã.

Pelo Belgrano, para Bahia e Europa via
Lisboa, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã,',cartas para o interior até ás 8 1/29
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo llfont Unis, para Bahia e Marselha,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Bapacy, para Mossore, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
e interior ate ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 o objectos pasa, registrar até á 1.

Pelo Concordia, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas par
o interior até á. 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para ragistrar até ás 12
da manhã.

Pelo Itapoan, para S. Pedro do sul, roca-
bendo impressos até ás 12 horas da, ma-
nhã, cartas para o interior ate ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Woybridgc, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até 1 da tardo e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da tarde, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas pdm porte duplo até ás e obje-
ctos para registrar até ás 3.

Pelo Unido, para Antonina, recebendo im-
pressos *até ás 12 horas da manhã, cartas

para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas Com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Dart, para Antuerpia,, r3ceb2ndo im-
preSsos até ás -10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 O objecets para re-
g,istrar ata ás 9.

Pelo 'Ciem/ceou, para Parattnglia. reco-
bondo impressos ata ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até as 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 o objectos para
registrar até ás 9. •

Pelo Sevcrn, para Bahia, [lavre e Londres,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até s 10 1/2, di-
tas com porte duplo o para o exterior até
ás 11 e objectas para registrar até ás 0.
• Amanhã:

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos , até as 4 hor
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com porte duplo Iaté ás 5 o obje-
elos para registrar até ás 6 dt tardo de
hoje.

Pelo Alexandria, para Bahia e Aracajú,
recebendo impressos até ás O horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, di-
tas com porte duplo • até ás 10,e objectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Nota-Saques para Portugal e valos pos-
taos para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimentode encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vospera da partida dos paquetes quo se des-
tinarem]. a Lisboa, exceptuam os da Com-
pagnie Messageries Itaritimm ; e entrega,
tarnbem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Obituario -Sepultaram-se no dia 24
de dezembro de 1902,54 pessoas, falleci das de:

Access° perniciosa... 	 	 1
Peste buhonica 	  1
Febre amarella, 	 	 1
Febres diversas 	  3
Outras causas 	  48

54
Naeionaos 	 	  38
Estrangeiros 	  10

54
- Do sexo masculino 	 ... 25

Do sexo feminino 	 - 28

54

Maiores do 12 annos 	  31
Menores de 12 annos
	

20
-
54

Indigentes..- 	  	  15
- No dia 25 do dezembro foram sepaltada.s

r13 p!ssoas, fali:sadias de:
- Access-) pernicioso ..	 	 	 1
Peste bubonica 	 	 2
Febre amarel:a 	  	 	 2
Febres diversas 	 	 2
Variola. 	 	 1
Outras causas 	 	 45

53
Nacionaos 	 	 .	 40
Estr.:ligeiros 	  	 	 13

53
Do sexo masculino.	 	 	 29
Do sexo feminino 	 	 24

•	 53
Majoras de 12 annos 	 	 37
Menores de 12 annos... 	 	 16

Indigentes 	 	 13
-

Santa, Casa da Miserleordia
- O movimento do fiospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Se,ccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 21 do dezem-
bro do 1902, o seguinte:

E.
cr2

Existiam. 	 	 	 1.029 745 1.774
Entraram. 	 31 16 50
Sahiram 	 8 15 23
Falleceram 	 9 3 12
Existem. 	 1.046 '743 1.789

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 557
consultantes, para os quaes se aviaram 617
receitas. •

Fizera,m-se 40 extracções de delates.
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Arrecadação dJ dia 26 ae

'PA! WM10'1

tet
f. dezembro de 19(42 .	 . 11:675$728
o De 1 a 26 . 	 248:624082

C4
E. Em igual perlado ,Jorozo

passado 	 46.8:953$602

Exisi iam . 	  1.035 718 1.753
Entraram 	 39 :29 68
Sahiram 	 38 '23 61 RECEBEDORIA, DA CAPITAI, FEDERAL
Faleceram. 	
Existem 	 1.031

5 1
723

6
1.754 Renda do dia 26 de dezembro de 1902

— No dia 25:

o
g

e
s,
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'0 MOVIttlefito t13. &tad do 04000 e dOs csni-
oultorio9 publico foi, no mesmo dia, de 710
consultantea, para os quaes $o aviaram 812
receitas.

Fizeram-se 40 071traC3S de dentes.

— No dia 24 de dezembro:

v2o

o
o
ti
	 -4

Existiam 	 	 1.031 723 1.754
Entraram 	 34 18 52
Sahirain 	 23 35
Fall000rain 	 In 2 2
Existem 	 .414.4 1.032 701 1.736

O movimento da sala do banco e dos non-
su/torios publico foi, no mesmo dia, de 414
coastilta.ntes, para os quaos se aviaram 471
roceitrus.

Fizoram-so 2 oxtracçaes do dentas • 5 ob-
turações:

Existiam 	  1.032 704 1.736
Entraraim	 	 19 9 28
Sahiram 	 17 9 2;3
Fa.11ecoram 	 8 7 15
Existem 	 1.026 697 .723

GME.NEMPI	 SMIG=W

O movimento da sala do bane ) e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 351
consultamos, para 03 qt. 'es se aviaram 304
receitas.

Fizeram-se 20 extracções' • dentes.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dial a 24 do dezem-
bro do 1902 . 	  5.582 :444190

Idem do dia 26:
Em papel.... 231:217$607
Em ouro ••	 69:,87$341

-

Em igual periodo de 19)1...

Interior 	
Consumo :

Fumo 	
Bold
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharrnaceu -
ticos 	

Vinagro . .
Conservas 	
Cartas de Pgar
Chapêcs 	
Tecidos.... 	
Registro 	

Extra,ordina.ria 	 . • •
Renda com applicação espe-

cial 	

Reoda de 1 a 24 do corrente..

	

Total 	
@Iço Igual periodo de 1901 	

Differença para	 mais 	

EDITAES E AVISOS
C.SR-14. de, oztpof,f.fiaçorto

Faço publico que o julgamento da appol-
loção crime, n. 744, appollante. Francisco
Joaquim Bastes; appollada, a justiça terá
ioga- na sesdo dá ('amara Criminal do
dia 30 do corrente ou n •ts soguintos.

Secretaria da arto de Appellação, 26 de
dezembro do 1902.-0 secretario, ,Evaristo
Veiga Gonzaga.

Escola PolyteeÚnica
Do ordem do Sr. Dr. José do Saldanha

cio, Gama, director da oscola, faço publico,
para eonhocimento dos interessa los, que
amanhã', 27 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-lia ponto para prova oral aos
seguintes senhores

Direito

Carlos Carneiro Leão do Va.sconcollos.
Armando Vieira.
João do Rego Coelho.
José Luiz Baptista.

Desenho do 10 anno do curso de engenharia
agronómica

(A's 12 horas)

lExterinato	 Gyrnasio
Naciouvil

Hoje, ás 19 da manhã. sento chamados a
exame oral os seguintes senhores:

10 atino

Dermeval Rosa.
Edgar Barbosa.
Edmundo Guillon.
Ernani Domingues.
Fidelis Almeida.
Francisco Figueiredo.
Francisco Reis.
Heitor Boltrão.
lberê Leal.

Deslandos.
Jacquos
João Nepomuceno Junior.

3° e 40 annos—graphicos de desenho
6' anno — historia do Brazil, historia na-

tural e physica e chimica

Relação já publicada.
Secretaria do Externato do Gymnasio

cional,27 de dezembro do 1902.-0 secretario,
Paulo Tarares.

••••••••••n•nnn

Instituto Benjamin COnstant
(2a comon.R•Excia.)

Dé ordem do St' :director faço publico que,
até ás 11 horas da PILOU do dia 31 do cor-
rente me!„ sorão r ,cobblas, gosta secretaria,
propostas pa, .a o fornomnento, durante o
primeiro se•aostro vindoiro, do seguinte

Em grosa : bot,5.)a do osso e do madrepp-
rola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.

Em duzia : lenços, moias, colchas brancas,
toalhas do rosto, canisas com punhos o cai-.
larinhos. linha, pentes do alie tr e finos, os-
covas para dentes, oleo de babosa, etc.

Em peça : morim, algodão e cadarço.
Em metro chita para, colchas e para

vestidos, fustão, cvetono, flanela, .brim ma-
rinha o guerra, oxfbril etc.

Em terno : fardamento de palmo preto.
Em unidade: camas e bonets com galão

amarelo o as itlICia03 I. B. C.,
As propostas divem sor aipreSontadas ein

duplicata, sondo uma selada, escriptas com
tinta preta, som rasuras, datadas o its-
:-,i onadas, tendo os preços por extenso e em
algarismo, as quaes sorão acompanhadas das
rcèspectivas amostras é do recibo do imposto,
do profissão.

A abertura das propostas' será feita na
hora, dia e legar acima indicados, devendo
os senhores proponentes acharem-se
sentes ou representados por 'pissoas devida-
mente autorizadas.

No serão apuradas as propostas que não
estiverem de acordo com esto edital. •

Secretaria do Instituto Benjamin Constaot,
23 do dezembro d 3 1902.-0 escripturario-ar-
chivista Trajano Molpho Lopes.	 (•

•
Eseolia de Minas de Ouro

'Preto
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do

Minas de Ouro Preto, faço constar que até' o
dia 20 de março do proximo orno de 1903,
estará aberta, nesta secretaria, a inseripção
para o provimento definitivo do logar de
substituto da 6' secção, de accordo com o
actual regulamento de 11 d3 maio do 1901.

907$500
2:7584500

32:800$000
1:218$000

103$000

138$000
145$600
365$000
600$000

1:372$000
8:349$000

90$000

19:820$430

49:844600

1:784787

1:133$917
o----

72 : N844731
1,230; 411$265

—
1.362:935,999
1.2)6:3) 1$92)

66:694$079

301:005$008

Samuel dos Santos Pontual Janior.

Nota — A's 10 horas da manhã continuará
soounda parte	 das	 provas gr kphieas do

desenho de estradas o do hydraulica.
Secretaria da Escola Polytechnica, 	 26 do

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
siçõos dos artá. 57, 53, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Coligo .ios Institutos Offlciacts do Ensino Su-
perior	 Secundarii,	 decreto	 n.	 3.890,	 do
1 dè j tnoiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
-----
5.883:445$193

4.586:253$012
dezembro de 1902. — Souza Ferreira, se-
cretario.

Preto, 20 de dezembro do	 1902.— O secre-
tario, Joao Victor de illagalhaes Gomes. 	 (•

-
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Caixa. de AmortizaviNo

De ordem d,a Sr. inspector, se faz publico
que, tendo-se extraviado duas apolices geraes
do valor de 1000$, juro do 5% papel e
ns. 299.108 e 299.119, e ema do valor do
200$, de igual „juro, sob n. 2Á62, vão sor
expedidos novo s titulo, si dentro de 15 dias
não houver reclamação contraria. O 30 os-
cripturario, Paulo Pyrrho.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal	 •

'tornos DE MERCADORIAS NACIONAES

De ordem do Dr. director interino desta
Recebedoria, faço publico para conheci-
mento dos interessados que fica marcado o
prazo de seis mozes,a contar desta data, para
serem substituidos os rotules das mercado.
rias de producção nacion .1 que não estiverem
nas condições da circular do Ministerio da
Faze: da n. 60, de 14, do corrente moz, em
virtude da qual os mesmos rotulos não
deverão conter sómente a expressão In-
dustria Nacional — inaá 'tombem a denomi-
nação da fabrica ou nome do fabricante, a
rua e numero do edificio em que o mesmo
funccionar.

'Recebedoria da Capital Federal, 20 de
novembro de 1902.—Pelo sub-director, I/o-
racio R. Machado.	 (•

IIYD ROM E TROS

Por esta ropartição se faz pubfico que, do
dia 1 até 31 de dezembro do corrente anno,
proceder-se-ha á cobrança, á boca do cofre, do
imposto do consumo do agua por hydrome-
troa, relativo ao primeiro semestre de 1902,
improrogaveLmente, incorrendo na multa
do 10 0/,, os que não o fizerem naquelle
prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 30 de no-
vembro &e 1902.— O sub-director, Pereira
da Cruz. '	 (•

Recebedoria da Capital
Wedevist1

1311",OSTOS DE CONSUMO

Per esta repartição se faz publico ,que no
dia 2-de j p roximo vindouro, coineeálii,
a cobrança dos impostos de consumo, até 28
de fevereiro improrogavelmente, como pre-
ceitua o art. 20, cap. II do regulamento que
baixou com o dec.r..eto n. 3.622, de 6de
março de 1900.

No acto do apreseutação do guias devem
ser exhidas as patenâas do registro do anno
anterior.

Na,-6brança serão olmervadas as alterações
que baixa.ram com o decreto n. • 4.345, de 18
de 'fevereiro de 1902:

• Art. 11. Pela expedição do certificado
ou patente do registro, cobrar-se-hão os se-
guintes emolumentos:

a) fabricas,' 200$000 ; -	 •
b) depositos de fabrieas e casas comua-

ciaes por .grosso, 100$000;
c) casas commerciaes retalhistas, exclu-

sivamente de producto tributado, quando de
Ia classe,' 50$000;

As 1omais, 30$0000;
• d) casas commorciaes retalhistas com

outros ramos de negocio, além do producto
tributado, excepto charutarias, 30$000;

e) casas commorciaes retalhistas de mais
do um producto tributado, por cada patente,
até, tres, 20$000;'

t) , mercador ambulante por conta propria,
ou alheia, 20$000;

g) pequenos fabricantes, trabalhando só ou
com um numero de operarios que não ex-
ceda a sois, 20$0u0 ; ao mais de Seis a doze,
50$000.

Para,grapho unico. Fica isento do registro
o pequeno fabricanto que não estiver su:
jeito ao imposto do industrias o profissões.

Recebedoria da Capital Federal, 23 da
dezembro do 1902.— 0 sub-director, Pereira
da Cruz.

—:—
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 1

Pela Inspectoria, da Alfandega, do Rio do
Janeiro se faz publico que,' a porta dos ar.
mazens abaixo, no dia :3 de janeiro de
1903, ao meio-dia, se hão do arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 3

, Lote n. 1

APC: 1 caixa n. 2, contendo emblemas
filetes para typographia, não especificados,
pesando 64 kilos: vinda de Nova York no
vapor ingloz Bellansch, descarregado em 7
de janeiro de 1902.

Lote n. 2
MSC: 1 barril n. 127, inteiro o vasio.
VUC: 1 dito n. 31, idem idem.
BMC: 2 ditos na. '76 o 77, idem idem.
Idem: 1 dito, idoin idem; da mesma proce-

dencia, vapor e descarga.
• Lote n. 3

GL: 42 caixas ns. 4.368/4.409, contendo
croolina, pesando bula nas las 2.053 kilos,
o liquido legal 1.906 Mios, vindas de Geno-
va no vapor italiano Rd UrnOerto, descarre-
gadas em 14 de janeiro do 1902.

Lote n. 4

JMC: 1 dita n. 5.413, contendo tecidos de
algodão adamascado, pesando mais do 100
gramma,s p.mr metro quadrado, pesando li-
quido 175 kilos. Toéido de soda, e algodão
em partes iguaes, lavrado, pesando liquido
29 kilos, vinda da mosina pr000dencia, vapor
o descarga.

Lote a. 5

Cysne: 1 caixa rd. 63.779, contendo acitat-
de potassio, pesando liquido 5 kilos ; bon-
zoato de sodio, pesando liquido 7.400 gramo
mas ; pepsina em pó, com amido, pesando
liquido 1.200 grammas; bromureto de sodio,
posando liquido 4.428 grammas ; cyanureto
de potassio, pesando liquido 336 graminas ;
sulfonal, pesando liquido 972 granamos
cocaina, pesando liquido 120 grampos
strychinina, posando liquido 32 gramieas ;
oxydo de mercurio, posaria . ) liquido 184
grammas ; productos chimicos não classifi-
cados, pesando liquido 9S0 granimos; vinda
de Bromem no vapor allemão Heidelberg,
descarregado om 21 de j Moiro 'do 1902.

Lote n. 6
Cysne: 1 caixa n. 63.780, contendo carbo-

nato do potassa purificado, pesando liquido
17.500 grammas ; pepsina em pó, pesando
liquido 1.640 grammas ; santonina, pesando
liquido 700 grammas ; bromuroto do ammo-
nio, pesando liquido 3.700 gramares; mor-
ema, pesando liquido 810 gra,mmas; castoreo
em p6, pesando liquido 168 grammas ; flor
de enxofre, pesando liquido 5 kilos ; esper-
macete em massa, posando bruto 5 Mios;
pós modicinaes compost,s, pesando liquido
250 gramrhas ; da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 7

Cysno: 1 caixa n. 63.781, contendo arSo-
niato do Sodio, posando liquido 280 gramas;

helleina,, pesando liquido 560 grammas; ioda-
reto do chumbo, pesando liquido 670 gram-
mas; Açafrão de Hespanha, posando liquido
280 grammas; Enxofre dourado do autimonio,
posando liquido 2.400 grainmas.

Citrato de ferro ammoniacal, pesando liqui-
do 6.900 grammas; sulfato de ferro puro,
pesando liquido 10 kilos; Pancreatina, pe-
sando liquido 672 grammas; bromureto de
are .uonio, pesando liquido 840 - grammas;
lactato de stroncio, pesando liquido 588
grammas; Quininum, pesando liquido 448
gramma,s; glycero-phosphato, pesando .1i-
quido 1.120 gra.mmas; Valerianato de zinco,
pesando liquido 560 grammas; pyridina, po-
sando liquido 224 grammas; quinina, pesan-
do 1Rmido 32 graminas; productos chimicos,
não ela,sificados, pesando 560 graminas; da
mesma procedencia, vapor e descarga,

Lote a. 8

MK: 1 caixa n.21, de pinho, armada, propria
para encaixotamento, pesando 8 kilos;
mesma procedoncia, vapor e descarga.

Lote n. 9
MVC: 1 caixa n. 89, contendo 42 duzias de

facas e garfos para mesa, com cabo do ma-
deira; obras do cobre, simples, de uso domes-
tico, pesando nos envoltorios 6.500 granimos;
obras não classificadas do estanho simples,
pesando nos envoltorios 5.500 grammas;
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 10

EM: 12 engradados ns . 1/12, contendo almo-
farizes do massa, pesando 300 kilos ; vindos
do Triesto no vapor hungaro Johay, descar-
regados em 31 de janeiro do 1902. -

Lote n. 11

MC: 1 Caixa n. 7.997, contendo . casomira
do lã pura, pesando até 450 grammas o me-
tro qu 'arado, posando liquido 50 kilos ;
vinda de Southampton, no vapor inglez
Magdalena, descarregado em 7 de abril do
1902.

Lote n. 12

SI: 15 caixas na. 5.033, 5.034, 5.035,
5 037, 5.039, 5.040, 5.042, 5.044, 5.045,
5.046, 5.047, 5.049, 5.050, 5.051 05.052,
contundo limas não classificadas, pesando
bruto 624 kilos ; vindas do IIavre no vapor
francez Paraguay, descarregadas em 14 de
abril do 1902.

• Lote n. 13

S11: l' caixa n. 5.043, contendo limas não
classificadas, pesando bruto 65 kilos.

SII: 2 caixas ris, 5.043 e 5.049, contando
limas não classificadas, pesando bruto 59
Mios; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 14 -
CGC : 1 caixa n. 14, contendo piporazina,

pesando liquido 1.700 grammas.
CAC : 1 barril inteiro o vasio, vindo da:

mesma procedencia,, vapor o descarga.
Lote n,

SI: 33 volumes de ferro orn barra, pe-
sando liquido 1.800 Mios , da mesma proce-,
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 16

TP: 1 caixa n. 6, contendo catalogos do
annuncios, pesando 27 kilos.

MMR: 1 caixa n. 137, contendo catalogos
de annuncios, posando 54 kilos ; vinda. de
Nova York no vapoi. inglez Tennyson, dos-
carregada em 28 do abril do 1902,

Lote n. 17

FE: 1 caixa n. 4, contendo vermouth, pe-
sando nas garrafas 11.700 grammas ; vinda,
de Genova no vapor italiano Attivitd, des.
carregada em 4 do março de 1902.
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Lote n. 18

LAC: 1 caixa n. 4.653, contando cadarço
do alg,0dão de qualquer qualidade, pesando
bruto 83 kilos; da mesma proceslencia, vapor
o descarga.

' Late n. 19

JMC : 1 caixa n. 5.259, contendo pana°
para mesa de tecido de algodão 11) especi-
ficado, pesando liquido 99 kilos ; da mesma
procodoncia, vapor e descarga.

Lote n. 20

MVC: 1 caixa n. 100, contendo pegadores
de - couro o madeira, pes indo 36 kilos.

Idem: 1 dita n. 618; conten lo napletalina
em crystaea; pesando nas envoltorios 105
kilos; vinda de Hamburgo no vapor aaemão
ruce:man, descarregada em 11 de março de
1902.

Lote n. 21

MVC: 1 caixa n. 2.174, contendo obras
Mo classificadas de Couro, pesando 10 kelos;
6 duzias do facas para mesa, com cabos do
metal branco ; 42 duzias do garfos do alta
alheio, pesando 12 1/2 kilos ; 115 duzia.s do
colheres de alumiai°, pesando 30 kilos; cobro
em Tolha para dourar, pesando bruto 9 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22

MC—P: 1 caixa n. 9.434, contendo tiras
bordadas de cassa de algodão, pesando nos
papeis ,78 kilos; da mesma procedencia, vapor
o 'descarga.

Lote n. 23

AAC—MSP—RS—S—SC—Teliceira, Borges
& . Comp.—Som marca ou EL: Ao todo 7
barris inteiros e vazios; vindos da mesma
procedem:ia, vapor e descarga.

Lote n. 24 .

BC: 1 caixa n. 398, contendo 78 chapéos de
lã simples, vinda do Hamburgo no vapor al-
lemão Siberia, descarregada em 1 do abril do
1902 (depositada no armazem n. 1.)

Lote n. 25

JA: 1 barrica n. 1.250, vasia ; via la de
LiVerpool no vapor inglez Bellenden, descar-
regada em 23. do 'abril de 1902.

•Raul Lima: 1 engradado vasio, vindo do
Liverpool no vapor inglez Oropesa, descar-
regado em 28 do abril do 1902. (Depositados
no armazene. n. 1).

• ARXIAZEIsl N. 4
Lote n. 26

Dr. Luiz Reixach: 1 caixa contendo ob-
joctos usados;vinda , do Marselha no vapor
francez Aquitaine, doscarregada em
novembro de 1901.

Lote n.27

CMF: 10 caixas n. 411/20, contendo papol
pára -cigarros, em rolos, pesando 1.000 kilos;
vindas "de 13 .ordéos no vapor francez Brë it,
descarregadas cru .22 de novembro do 1001.

Lote n. 28.	 ,
.BGR: 1 caixa n. 10, contendo solução me-

dicinal,- (extracto do malta) pesando bruto
411/2 kilos e liquido 20 kilos ; da mesma
procodencia, vapor o descarga. •

Lote n.29

..BP; 1 fardo n. 9.286, contendo 6 peças do
greguola do linha até 12 tios, posando liquido
118. kilos ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 30

AG: 1 caixa n. 1.000, contendo obras
impressas de mais de uma dor, pesando
bruto 56 kilos ; vinda de Bordéos no vapor
fr eficaz Atlantique, descarregada em 22 do
pibril de '1902..

Lote n. 31

FYA: 1 caixa n. 151, Contando bandejas
de forro com dourados, pesando bruto 9 ki-
los ; d mesma ,procedeneia, vapor o des-
carga.	 •

Lote a.

BPC: 2 caixas. as. 4 e 5, contendo: does
quadros annuncios e amostras sem v dor. po-
sando le'ruto 3 kilos ; vindas de Nova York
no vapor inglez British Prinee,. descarrega-
das em 11' do dezembro de 1901.

Lote n. 33

Marca duvidosa: 1 caixa n. 7.807, con-
tando: essencias artificiaos. pesando liquido
7 kitos ; espirito de therobantina, pua), po-
saedo liquido 4 1/2 kilos ; vinda do 1-lavro no
vapor franeez Cordaba, descarregado. em 16
do dezembro de 1901.

Lote n. 34

Cysne: 1 caixa n. 8.176, contendo vosica-
torio de qualquer qualidade. pesan lo liquido
2.601 grammits; pilulas de Mancarei, pesando
liquido um kilo (100 vi lros) ; pilu las Déhaut
(36 caixinhas), posando liquido 283 gramou;
pastilhas de Dethan (25 vidros), pesaa,io R-
ipado 2.600 gramares ; capsulas inedicinaes
do Itaquin (3( vidros), pesando liquido um
kilo; ergotina de Bonjoan (30 vidros), posando

liquido 900 grammas ; pepsina do Bondault
(25 vidros), pesando. liquido 800 , grumas;
ferro de Quevenne (100 vidros); posando li-
quido 1.200 grammas ; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote a. 35

: 3 caixas ns. 425, 429 o 481,
contendo agua mineral, pesando bruto 65
kilos, vindas de Hamburgo no vapor al-
leneão Belgrano ; descarregadas em 3 de ja-
neiro de 1902.

Lote n. 36
OLN13::. 9 caixas as. 1.136/1 . .144, con-

tendo papel . de lixa. pes ando liqui:lo 793
kil os, vindas do Bordéos no vapor francez
La Plata ; descarregadas em 12 do março
do 1902.

Lote ri. 37'
JC-Fal : 1 caixa n. 17, contendo flores ar-

tificiam de panno, pesando liquido 5.210
gram mas.

Idem : tubos de borracha para flores arti-
fIcia,es, posando liquido 80 grammas ;
mesma procedendo., vapor o descarga.

Lote,n. 38
VI) : 1 garrafão forrado de vime, pesando

8 kilos, vindo de Genova no vapor italiano
Minas ; descarregado • em 12 de fevereiro
de' 1902.

ARmAZEM N. 14
Lote n. 39

TAC—R: 1 caixa n. 3, coatendo casernira
de lã pura até 459 grammas por 'metro
quadradi, pesando liquido 140 kilos, vinda
do Livo •poo; no vapor inglez lieflailsa, dos-
carregada em 15 do janeiro do 1900., a

Lote a, 40

DFPC-424; 5 caixas ns. 0/10, contendo
papel em rolo. para 'cigarros, pies tudo 900
kilos, vindas de Bordéos no vapor franca

descarregadas em 21 dedezenebro
de 1901; (Depositadas no arinazem .	12.)

AVISO

No dia do leilão. 03 objectos que toem de
ser arremalados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, b ¡atendo para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do lia-luzem.
Lavrado o termo de ai:rematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal.	 _

do 20 (is em dinheiro, recebendo deste um co-
nhecimento ex,raleido de talão ; igualmente,
por occasião do pagamento dos despachos
de arrematação, entrará com 25 % eia ouro,

dculailos sobre a quantia equivalente aos
direitos do consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias o que puderem caber dentro
do limite da arrematação.	 •

Alfandega do • Rio de Janeiro, 20 do de-
zembro de 1902.—Polo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante. •

Contadoria da Marinha
ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

Os negociantes Macedo Coutinho Sc Comp.,
Antonio Coelho Branco o José Piada° do
Vallo Rego são convidados acomparecer
nesta Cont edori e, afim do assig,narein os. re-
spectivos contracto. para o fornecimento . á
Escala Naval de mantimentos, pão e carne
verde, durante o anuo vindouro do 1903,
incorrendo na multa do 5 O/ pelo
regulamento vigente, si o não fizerem dentro
do prazo do tros dias, contados da data
deste.

Contadoria da Marinha, 25 do dezone
bro do 19a2. — O contador, Antonio Babo
Ribeiro e Sousa Junior.

Intendencia Geral da Guerra
CONCURRENCIA ,

A commissão de compras desta repartiçãá
recebe propostas para o fornecimento dois
diversos artigos dos grupos infra designados,
por não terem sido cantractados nas coa-
currencias fá realizadas.

A saber :
Madeiras o artigos para luzes, no dia 27

do corrente, as li horas da manhã
Artigos do expediente e de escriptorio, no

dia 29 cio corrente. ás 11 horas da manhã.
Parafusos, pregos e tachas O ferramentas

diversas, no`dia. 30 do corrente, ás II horas
da manhã.

As pessoas que protendereril contractar
esses fornecimentos queirão procurar nesta
secção os respect'vos impressos o mais infor-
mações, e apresentar suas habilitações de
accordo com o regulamento da repartição.

Em cumprimeraio do aviso n. 39, do 20 do
janeiro deste anr o, do Ministerio da Guerra;
,s pretendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentar documentos da caução de
1:004, feitas na Direcção Geral do Contabi-
lbiade da Guerra para garantia de soas
contractos em geral, e a de 509$ para a de.
assignatura do cada um, levantando esta
desde que o assigne, ou ircorrerendo na pena,
de perda no caso do se negar fazei-o.

Previno-so quo as propostas devem sor em'
duplicata, soltadas as primeiras irias ., escri-
ptas com tinta prol':, som rasuras o assigna-
das pelos proprioa proponentes, que deverão
comparecer ou fetzeasa representar • legal-
mente na occasião da sessão.

Primeira secção, da Intondencia Geral da.
Guerra, 19 do dezembro de 1962.— Tenente-
coronel Joao _Antonio de Carvalho, chefe - de.
secção.	 (•

litaparilição Fiseta..da City
' limprovements

• RUA DA CARIOCA N. 54, SOBRADO

De ordem do Sr. engenhoiro fiscal reco-
bem-se propostas, até 31 ao corrente, ás 3
horas da tarde, para fornecimento do obje-
ctos de expediente a esta repartição no'
anno de 1903.

Os Srs. e mcurrentes encontrarão na re-
ferida .eparcição a relação dos objectos o a
qualidade dos mesmos.

Repartição Fiscal da «City Improvoment4,
20 de dezembro de 1902, — Daniel Martins,
amanuense,
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*. cAuAn.‘ co \nu:RA-fim,
De convocação de , credores da fallencia de

josil Clemente de S'otiza, estatc.lecido a rua
Fresca n. 12, para se reunirem na sala das
audiencias deste Juizo, á rua dos Invalidos
's. 103, no dia 30 do corrente ores, às 2
hora da tarde, para dizerem sobre a veri.
ficação e classificação dos credito& e. estes
approvados, ouvirem a leitura do relatorio
•do syrt tico 2» .ovisorio, deliberarem sobre
concordata ou formar-se contracto de união
elegendo um ou mais syndicos definitivos e
dous membros da coinyci .ssão fiscal que li-
qu:dern o bens da massa, na forma obaixo

O • Dr. Pedro do Alcanta-a Nabuco do
Abrem: juiz da Camara Commercial de Trl-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal:

Faz saber aos que o prosOnso edital virmo
que por' 'este Juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve processam-se os actos de
famencia de José Clemente do Souza, esta-
bolecido á rua Fresca n. 12, os quaes foram
'lidados pela petição do teor seguinte: Pe.
tição. Exm. Sr. Dr. presidente da Cama-
ra, Commercial — D. Adelaide Guilliermi-
qn ade Souza, viuvo e inventarianto dos
oqns do seu casal, por fallecirnento de seu
marido o negociante José Clemente do
Souza. como prova o documonto n. 1, vem
pelo presente e nos termos do art. 4 a) do
decreto n. 917 de de outubro do 1890,
confessar as fallencias dos firmas commer-
eines do Clemente Sobrinho & Comp. e de
José Momento de Sonsa, estabelecido com o
commercio do materiaes e Mai/cilas á ru
Fresca, hoje rua Clapp n.12. Du balaaço que
a supplicanto ofterece, sob n. 2, •fica patente
o demonstrada a insolvabilidode da casa
commorcial do marido da supoliconte, 0 da
filma da qual faz sorriso o sobrinho do morto
Jos.; Clemente da Nfotta. A vista do exposto

•requer a supplicanto a V. Ex. gire, distri-
buída esta a juiz singular, saltados e pr ;pa-
rados e paga a taxa judicia da,. subam os
autos 0, conclusão de V. Ex , a q -n de, doere-
ta,da a fallencia, serem acaet ilados os bens
da massa e se proced ir ás diligencias n e-
cosssrias. E assi o ser deferido. E. R,. Nloè.
Rio, 4 de julho de -1902. — advoo;ado,
Theodoro Macedo Sodré. (Estava 'adiada o
devidamente inutilizada uma estampillut do
valor de trezentos réis.) Despacho: Ao Sr.
Dr. pennafort Caldas. Rio, 4 de julho do
1902. T. Torres. Despacho: D. 1. toine-sse
por -termo. Rio, 4 de julho( do 19 12. —Pen-
nafort, Distribuição: D. a Dorningues em
4 dejulho de 1902.-0 disribuidor, .T. soa-
ce(çao . Subindo os autos á conclusão do II-
lustr4sirno Juiz baixaram com a sentença do
teor se-oginte: Sen.onça— Declaro abe -ta a
failencia da firma José C/em int° do Souza,
ox-vi do art. 4. loura a, dod ?,ereto n.917. é 3
1890,a contar do 14 do ;maio do corrente anno.
Nomeio syndicos p PvisorioS 0:3 credores
Emil,o do Barros & Comp. e Anna Coima-
rã,es & Comp. Rio, 10 de julho do 1902. —
Rayniundo perwafort Caldas. Tendo silo in-
terposto ag,gstsvo desta sentença para a
Camara Civil da Corto • ale Appelluão, foi
ella confirmada • polo accordão do teor se-

. guinte: Accordã,o-1394--" Re1ata1os, discuti-
dos 03 autos arn Camara Civil da Corto do
Appellação accordarn negar provimento ao
aggravo intorposto da decisão a fls., que
confirmam por ser coeforrná ao prifeelto do
art. 40 lettea a, do decreto n. 917, do 1890.
a. liquidação da firma primitiva está provada
pelo exame a fls.' 21, e o estado de fállencia
pelo balanço o Pela confissão a fls. Custas
polo aggra,vante,. Rio, ?5 do agosto de 1902.
—Guilherme Cintra .—P. 1. Com voto.—
Pitcinga.—Lima Drummond.-31iranda.. Foi
voto venc'do do Sr. de embargador Salvador
1\loniz.-Pitanga. Em virtude do que se pas-
sou o -presente edital, polo teor do qual con-

voco os ernInre,s	 ,T."n0 Clemente de Souza.
esta b;derido	 rufi	 n.'i ?. a r,uinircrn-
;	 o	 t'	 d I; fin•L,..io:	 ;ui	 ri t
dua rosal& los n. l(rj, n. dia 3 de à .sonforo
•do corrente armo ás 2 horas ila tarde, onde
onlo funecina n Trilou) o Criminal,
para dizerem sobro 'verificação dos ereditos
o estos appoov.ados °avirem a leitura do
relatorio do syudico provisorio, deliberarem
sobro concordata ou formarem contracto
de união, cOersendo-se um ou mais syndicos
definitivos e uma comnaissão ifiscal para liqui-
dação definitiva da massa; advertindo qui
os,crelooes ausentes podarão constituir pra-
mirados por telegramina„ cuja minuta ou-
tbentico e legalisada deverá, ser entregue'ao
expoditor, lua na transmissão mencionará
esta cirmanstancia, sondo licito a uma sc in-
dividir° ser procu .ad)r, do uni ou mais cre-
doras, entendend -se o mesmo habilitado a
tornar parte em todas as delibérações que na
reunião focem tornai w, sendo que para coo-
cordato qualquer que seja o parecer dos
syndicos ou da commissão fiscal, e Unido ou
sou procurador poderá aproáentar proposta
de concordata apoiada ou ni-in anteriormente
pelos credores, que finalmente só sèrá valida
por maioria dos credores representando mais
de metade dos v•dores dos coo litos, se o divi-
dendo for superior a 50 %por doto( térços dos
credores representando tres quartos dos valo-
res dos creditos ou tres quartos dos credores,
representa ido dous terços dos valores dos are-
ditos se o dividendo não for inferior a 30 %
por trais quartos dos credoreS o valor dos cre-
sli tos sou. dividendo for menor de 30 %, Se for
aju(tado oras p -a pagsiononto não Met:odora
este do doas nonos, salvo se maior for conce
duo por trosqua.-tos dos evadi .os •epresentan-
do tres quartos dos valorosdoscrolitos. Serão
computados seu:tonta os crealloisrecuo liocidos
o adrnittidos ao passivo cOm exclusão dos
credo ses da inssss o do ,sluminio, reinvidi-
cantos somar aistas, pri vi lugiIdos o hypothe-
carros. A proposta, de c0000rdata podará ser
aprosontalsocom declaração • escripta o a,ssi-
gn ida pelos cred.ores de oilaniento atitheati-
'cada, concodendon' neste •caso, o valor aos
creditos o o numero dos credores se ap irarão
de confolonidado com o art. 54, da lei n. 859,
de 16(10 agosto do.1902. Se os cee lores a que
se rufar° a ultima part3 do citad art. 5-1
quisero.n tomar parte na deliberação da coco
c nalata.acceitando a ou roj.iitondo-a, ficarão
elliipara f los aos chyrogr odiarioS,tudo de con-
foemid d) dom o art. 17.A 4s. 49 59, 51 o 54
e para sraphos da lei n. 859, de 16 do agosso
de 1902. E para constar passaram-se este e
mais dons de igual •teor que (serão publicados
e affixados na fôrma da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 19 do descubro de
1902. E eu, Antonio .Lopes Domingos, 'es-
crivão. o subscrevi.—Pedro de Alcantara Na-
Suco de Abreu.

•
CEARA CuMblEáCIAL •

De pub%icaçao paru' ver passar em julgado a
sentença e o aceordf.To que itilgmt. a elasstfi-
cação de creditos da missa ce lente de Karl
Vaiais &.• Comp., neste, trunseriplos, na
forma abaixo
O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital viram,
que por este juizo e cartorie do escri vão que
esto subscrevo se processam os autos do ces-
são de bens da firma commerdial Karl Vaiais
& Comp., cuja classificação , de croditos fui
julgada em virtude da sentença o accordão
dos teores seguintes: Seutença..V,stos, etc.
Julgo por sentença a c-ossificação a 0. 449,
considerando porém, José Ribeiro Bastos de
Freitas simplesmente como credor chirogra
pliar.o, visto 0 seu creaito não ser prove-
niente de custas devidas neste processo e por-
santo pela massa, conforme parecer unani-
mo dos tiscaes. Quanto ao requerido por Sal-
gado & Comp., anucleado que nos vendas

coudiocionaos não se remita o contracto per-
ro! to si oão dopois 1, vontiseada, a condição,
(cot.	 art. 191); Ti O',frolid.vo-cOn-
i,eac,o auu cal ‘o 03 suppiie oitos e os ac-
to tos codontes foi reformado celebrando • ou-
tro por corrospondencia (Col. cit. ar t . 127)
cru que estes se obrigavam a pagar adianta-.
(lamento os couras‘o,' medida que fossem, entro-
gues;(11.269 o 280 v)cirie,por tantoo, pagamento
adiantado ora uma condição • suspensiva,
que não foi realizada dando em resultado a
não entrega dos couros, conforme os proprios
cedentes affirmara em sua petição a tis. . 2,
fundando-se neste facto para declararem que
não podiam minspoir 'o aocordo com' os seus
credores; que essa 'entrega não sé effactuou•
apesar de modificialos os actsiaeS cedentes;
(Os. 373) TM, ' asim, não tendo sido entres
guies os couros pelo não cumprimento da \
condição Suspensiva o pagamento adiantado
ao respecticvo preço	 facto deixou do se
roal'zar a venda contractada, continuando
• mercadoria no domino dos supplicantos';
que, em consoquancin,, não podem 'os sup-
plicantes sor considerados credores dos
cedentes, o que entretanto nã:o obsta
que tenha exclusivo direito a esses coo-,
ros e hoje ao seu produto ; defiro o
requerido para que em favor dos suppli-
cante Salgado d: Comp._ se passo mandado
de levantamento da importando r ispectiva
que está depositada rit, Banco da Republica
a disposição deste Juizo. Rio, 6 do novem-
bro do 1902.. Jo&I.1 Luiz de Bulhões Pedreira.
Da presente sentou& vieram os syndicos
e o itros credores da cessão do bens do
Karl Vaiais & Uno. com o recurso do
aggrayos para Camaea. Civil da Corte
do Appellação, que minutados o reapoa-
ditlos os mesmos agg .'avos subiram és autos
a Superior Instancia o neles foi exarado o
accorda,m seguinte: Accordam na Camara,
Civil da Corto de AppoLloção que, relatados
e discutidos estas autos de aggravos dope-
tição interpostos a 11. • 521, v e fl.
523 o 0. 534, dão provimento aos
mesmos no-, avos para o fim do Mandar o
como In didand, que O . Dr. juiz' a qtio reforo
mando o desp mito de fl. -518 v. na parte
era quo se refere aos - aggrayantea ordeno
que conserve em deposito' a quantia a que
se refere o alltulido despacho o está deposi-
tada no Banco da Republica, até que seja de-
finitivamente julgada a acção qui, para ha-
verem essa quantiadniciáram os aggrava-los,
S insulo & Co up, contra,' , Massa, de Karl
Val Lis & Comp., Não podo' soo julgada,' in-
cidentemente, no processo administrativo
da presente cessão debens, a questão con-
tenciosa proposta peles próprios a,g,gravaslos
-Salgado & Comp.; para haverem aquantiaa,
,que alinde o desp icho do fl. 518 v. ; con-
vindo accrescentar que os aggravos tombem
não podem sor considerados credores dos
cedentes como bem decidiu o Dr. juiz a quo
a fl. 519 v. Pàgooni Os aggravados as
custas., Rio, 21 de novembro do' 1902.—
Lima D rummond.—Pitan ga.—Salvacior munis

•—.1.firanda. Guilherme Cintra—Vencido. Ne-
gava provimento aos aggravos em vista dos
Fundamentos do despacho auravado que os
considero procedentes. Presidiu o julga-
mento o Sr. desembargador Rodrigues.
Despacho. Cumpra-se ó accordam Rio,
23 do dezembro do 1902.-.B.. Pedreira.
Ecu virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo teor do qual citam-ao os
credoras do.cessão de béns da firma com-
mercial do Karl. Vaiais & Comp., para dentro
do pomo da lei verem' passar em . julgado a
sentença e o accordam que julgou . a classi-
ficação de creditos da mesma massa .ce,donso,
sob pena do a revelia se proseguir nus ulte-
riores termos do proceso como for sie direito.
E para constar áo passaraui o prosente edital
e mais deus do igual té,or que serão publi-
cados e allixados na forma da lei. Dado
passà,d6 nesta Capital Federal, dos 24 de' de-

•
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zerribro do 1902. Eu t Francisco da Borja de.
'Almeida Corte Real, escrivão o stibserevi.—
José Luis de Builiões Pedreira.

• ,P3 publicago, cánt o pra:e.) fie 33 dias,
dido de rehabiLitaçan de ['Meneia feito pela
Itrnta Chames Kgesel 	 para seiencia

'	 •• do. ;:ntáressados.

O Dr. Ataulfo Napalos de Paiva, juiz da
•Camara Comniercial do Tribánal Civil é
Criminarda'Capital Federal; etc.

•
,Éaço saber ;a)s que o psasinta ouliti vi-

ram ern como por ,parte do Charnes
& na) foi dirigida a petição. do teor se-
gainte: — Exin. Sr. Dr. Ataulfo., Chames Mi-
guiei°a el Se Filho . nos autis do sua falloncia, lia-
;vendo dadó cumprimento t cancordata, hui-
rno!ogada Por ate .iirizo. repicava •-i, atra re-

. habilitação, expolidos Os e lit utos .do estylo.
Assim p.)(lorn doferimento. Rio 30 de sota:n-

:11r° de 194 O advogado, Mario Á. da
..Costa. (Esteva selada) De :pacho— Em ter-
•mos. Rio, 30 doe setembro do 1902.— Ataulfo
.Era virtude do que ao passon o presente edi-
tal do. públiçaçtio, coei o prazo de :A dias,
do,folido da rollabilitação d . failencia feito

•pela .urina Chames Migual & Filha 'pira,
.sciença. dos : interessados. E .p4ra; constar
-passaam-se psta e Mais doas de igual tear que
serão paiilicados o ;4111:(14a3 na fôrma da lei
pelo porteiro dos anditorois, quo do assim o
haver cum urito :Kyr ara, a compateato cor-
ti Ião para ser junta aos autos. lad) o •p is-
sada ne.ta Capital Faleral, aos 2! de dez an-
pro do 1002.. E eu, Joãa) do Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o s.abscrovi. Ataulfo Napoles
^de Paiva.

CÂMARA COMME.RCIAL • ,

'De citaçao com o praeio de 10 dias. dos &olo-
res da fallencia da Hmrigue Chagas para
-verem passar em fulgado a sentença que
julgou a clas , ifiectOo de creditos nesta tran-
áwriptae na fôrma abaixo

• O Dr. José Luiz. do Bultilies Polreira,
'juiz da Camara Commereal da Tribunal Ci-
'vil o Crirainal desta Capital Federal, etc.

• Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo e caatoria do escrivão que
_este subscrevo, pra:as-iam-se os autos de fal-
'anela ti firma Henrique Chagas. 'ora, por
parta dos syndicos definitivos foi-lhe d ‘ri-
gida'a petição do teor seguinte : Illm. Exm.

•Sr. Dr. ju:z da Camara Commercial.—DiZem
os syndicog definitivos da massa falldla do
-Henrique Chagas. que. tendo V. Ex. dana:nado'
julgar por sentança a cla.s.ificaçãa do cradi-
-tos, tal como fOra, feita polos stipplicantas,'
requerem a V. Ex. as- devi tas auaiiosaaa
;pela imprensa para scierica dos j ataras:a-
-dos e poder • [dl passar juntado o P. P.
'a V. Ex. deferimanta. E. R. M. Rio de Ja-
neiro, 16 de dezembro do 1932. O alvugada,
Constantino Jasé Gonça ! ve.. (Estava laga,1-

.ineute selada.) Despacho : gim. Rio. 17' de
dezembro do 1912. B.- Sente ;a,

.Vistos etc. Julgo por sentença a classifica,-
-ção de credito a fls. 497, de n,ecordo com a
resposta a fls. 514; custas pela massa.

•Rio. 23 do novembro de 1902. José Luiz de
.-Bulifões Po frieira, Em virtude do que se

pa-sau o presente edital, pelo teor do qual
.citam-se os cred ires da massa. .fi!lida, de
Henriqiie.Ch tgas do prazo de 10 dias pira

udentro dellas venal passar ela julgado asou-
tença que julgo • I a cl isaificação dos cradi tos
ne3te transcr.ata, sob pana de it revelia, se
proceder como for 'do diroito. E para con-
star passaram-se o preseate afitai e mais

:dons do iguai thoor, que Mão plMiCa4108 O
•affixados na fôrma, da lei. Dado e p tssado
nesta dapi ai 'ndurat, ;ias 18 do dia, mmb ;,

-de 1002. Eu, Francisco de Boda ci t Almeida,
Côrte Real, oscrivão, o subscrevi. —.José Lti.-;
de Bulhões Pedreira.'

De citaçao,com o praeo de 10 dias,dos credores
^ da fallencia do negoe ante Ilenrique Pereira
Nunes, estabelec-:^do d' rua do Dr.Mesquita
Junior n. .25'. para o Coe 'urso dePreteren•
eia no: termog,do a -1. 135 in fins de lei n.

, 859; de 16 de agosto de 1002
O Dr. Atauffo Napoles de Paiva, juiz dl

Ca:nara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal otc

Faça saltar aos que o presente afitai virem
em COITO per esto juizo o eartorio do esari-
vão, que este subsereve,pro ;03a,ru•sa. uns 1,11.
tos do falloncia do negociante 1-1 unriqua Pe-
reira Nunoa. ostabclocido á rua do Dr. .;504-4
quita Junior n. 20, ria fôrma do art. 135
da lei n. 359, do 10 do agosto de 1902,
e estando • denositada, a impartancia, apu-
rada pelo leiloeiro, á' disposição dose
Juiza pelo presente edital são cisados
os. era .1(ET'eS do referido negocian'm cota
o praza da-10 dias. que corrorá era cartorio.
na (Uma do art. 25 da ciada lei. para o
concurso de preferencia do que trata o re-
ferido arti(20 . n. 135. da 'mencionada- 1
n. 859, de 16 do agosto do 1932. E para
constar; passaram-se este o mais dois 18
igual teor. raia se •ão publicada e a'recadas
na :ir Ri da lei p mli l»rtteiN) do! aulitorios.
que do assimll o haver clunp ida lavrará a
competente certidão para ser janta aos
autos. ' itiO (i passado nesta . Capial Fe-
deral aos 23 do dezembro de 1932.—Eu, Jaão
tio Souza Pinto Junior, escrivão o sub-
screvi.— Ataulfo Napoles de Paiva.

De praça com o prazo de 2') dias, para vfm,la
, e areenzataerTo do pridio dá ru e .S'otCza

Franca n. 10, anti,qa do Thcatro, penhorado
Calixto José Corríki Draga, p 1.te Dr. .Lui:

B tzaenet, que terá legar no cla 15 d.e ja-
n riiro proxinto futuro

O Dr. Franci co .1 'sé Viveras do Ca.tro,
juiz da Cantara Civil ao Tribuna! Civil o
Criminal. nesta Capit d Feder à da Ropublica
do. Estad is Unidos do Brazil.

Faz saber aos que o presente e lital
praça com o prazida 20 dl es virem, que por
este juizo e cartada do e.scr,vão que esto
subscreve correm e pasci une uns 'sutis de
.exectraão de seatenç era que é executante 'o
Dr. Cuiz Betamat ii eiocutado Calixta José
Corra:, Braga, pelo que, depois de feita a

tnhora, no prodia da rua Souza France.
' antiga do Thcatro, n. 19, foi feita a uivá, •
liaça° seguinte: orada! á rua Soma
Franco n. 19, antiga do Theatao, do dois
andares e loja, coastruilo do parefos
pedra o cal, o a da recate e a d lado .es-
guarda da quem Graxa, e porta de tijolos.
a do lado direita e das fun loa, cone duas
piras nas lojas, para a rua. gu am • ci las
c'ta o um p ira ias de cantari a em farina
da arco. Me ia o predio de f' • :nto 4s1.87

' sabre 25 metros de fundou, as loja^
sena divi toda aberta. Oeellpab, cata
negocio de quadros e espelhos, quasi no con-
tra existe uma escala do volta do madeira
quo com:reunia:a com os andares superiora. O
priineiro . andada 'os' compartimontos são de
estuque, e constam ao duas salas, quarto
• cosinha, co,  saatindo andar, as divis53s
tambern d.e estuque, constam dl:Jalnes salas,
(bom quartos (; de urn paquieno terraço ci-
mentado. Todo o predia. d f irra lo e assoa-
lhada@ saberi de constrildção mcole..na. bre-
cila do rep 'xás è de limpeza. Para esta pro-
priadade damos o valor • do 310 Now. Nada
mis se erntinIta em a ;Ra avaliação acima
transeriata. depois da que co via e mostrava
a potiaã c	 dee:a:fiou do	 Saguinte
—Sr. Dr. Vi vairo. cio Castro, juizdi, Camara
Civil. — O br. Luiz Bartmat, na acção
executiva que move a Calixta Jo ga nordeo
B •a-aa,u suit tutolner, t i,1	 ;Ivai' i •i . J O

iulu p ,v • : •	,e1,3
os editios de praça, na termo., d ia,, adiu
de proseguir a exocu;ão os seus termos, jun-

tendo-) a pres unto aos autues. Pede deferi-
mento, Rio, 23 de dezembro do1902. O advo-
gado, Francisco de Pauta Leite o Oilicica..Esta-
va devid tia nte selais, na fôrma da 1.01.sim,
•m termos. Rio 23 de dezotnbr ) de 1902.
—Viveir s de Castro. Nada mais se continha
nem declarava o:a a dia e mencia'n d i pa-
ti - -á, e sou despacho que acima fica bem o,
lialmente transcripta. Em virtude do, que
Se passou -o presente edital de privaa . com o
prazo do vinte dias, para venda, e arruma-
ação da preito acima tran cripto, pelo
preço do sua avaliação, cuja praça tora, lo-
gar mii dia 15 de janeiro praximu futuro ás
11 horas o 2) minutos da manhã, ás portas
do pro•lii da rua dos Iuvali las n. '103, onde'
funceiona aCamara Civil do Tribunal Civil
e Criminal. E p ira que chog,uo ao conheci-
Man to de to los a quem pass. -a interessar,passa-
rarn-s o presente e mais dou; de igual teor,
que serão publicados pela imprensa o Mil.
asilas pala p alairo dos auditoras. no-lagar
do costuma, que do aceita o haver cumprido
lavrará a respectiva coi'tidão para sor junta
aos act is. Da lo e p is adi; nesta • Capital. Fe-
deral, da Republica dos Estados Unidas 'do
Rrazil, aos 24 do dezembro de 1902. 'Eu,
Franciseo Jasj Ribeiro Sobrinho, escraventa
jurainantadao escrevi. Eu, Vicente do Paula
Bastos, escrivã, subscaavi. —Francisco .73.sé
Viveiros de Castro. .	 •

De publicaçao da declara;yn da falleneia dos'
negociantes Leit(To Sz Com,p.. estabelecidos
à rua General Camara n. 44

O Dr. Ataulf) Napoles do "Paiva. juiz da
Contra tSPommercial do Tribunal Civil e Cri-

da Capital Fedaral. elo.
Faço saber ao.; que o presente edital virem

quo, a requerimento da Companhia Fiação o
'resides Aliança, devidamente instruido, na
fôrma, da lei ;sag, de ié de agosto de 1902. e
depois lias nocessariam diligencias foi, por
sonton d - wr )tala a1: illencia do
Laitão &Canip., fixando o seu termo para os
ofrieitoS legaos aa '5 do dezembro do 1902.
Polopro . ente faço pnblica a fadlencia .do
rafarido negociante. Para constai' passarani.;
83 0, 4'3 e mais quatro do igual teor, que serão
pablicados o adi Js na fôrma da lei pelo
portail o mis au fitorlas Tarado assim o haver
cumprilodavra,rá a competente cartidio para
ser janta aos respectivos autos. Dada O_ pas-
sado, nesta Capit ti Federal aos 25 do dezem-
bro'da 1002. Eu, João do Souza Pinto•Junior,

sposcrivãa, osubserevi.	 Ataulfo Napoles de
Paiva.

—
Nona IPA-e toria

De claçao

O Dra Virgilio de Si Pettai, •a. juiz pretor •
Nona P •et,ria do District() Fe ler.al.

Faço sabat . qui por pirte da, justiça pir-
Mica foi olraroeid i o .p ,r os 'e Juizo recebida
unia denuncia pela qual a ré -Fausta, de tal
tem do se • proce,.s I, ia como ineursa . nas

•penas do artigo 303 do Coligo. Penal; e
aoratie não tenha . sido pos IV& citar pes-
saalmena.: a esSa accusada, em razão do
clã sat . encoatra . laandun deita Inver noticia,
a eito poio presente para, dopais do findo o
prazo a0 2) dias. comparecer ti primeira au-
diencia déste 4111IPA o ás ensacadas:1s afundo
iissi g tir á inquirição do tosta:nimbas o se ver
procoss peaadi to crinne, o bam assim a com- -
parecer á, primeira' sossão da junta correcta-
nal, depois de 'preparado o process m, aflua do
se.- jalgado. iii io sob pana de revelia. As am-
dianaiiis realizam-so ás segundas e quintas-
foiras, ás 12 horita, o as juntas correecionaas
reit notn-sue ias qui ntaa-feiras, á 1 hara, da.
tar.a. E para constar 0, dita, acalmada. man-

ar	 ''dit. 1,•me se "i,	 V1,10
•.n 	 • a'	 u,.	 ,v1t, 1,.'ajntal

lr.)I lé Ee. —Eu, João
Francisco Pinto do Macedo, eacriviia, o sub-
serovi.—Viriailio de ,Sá Perdru.
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90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 11 25/32 11 47/64

-s Pariz . 	  ... $809 $812
•f Hamburgo 	 -	 $999 . 1$003

b •	 Italia ...... 	 — $754
:. Portugal 	 — $374
» Nova York 	 — 4$213

t Ouro nacional em vales, por 1$000 r 4303

.Junta dos Corretores de Nier-
eadorios e Navios

COTAÇõES DO DIA 24 DE DEZEMBRO DE 1902

Assucar do Sergipe, mascavo, 170 réis
por kilo.

Algodão em rama, la sorte do Sergipe,
.re,gu lar, 8$500 por 10 kilos.

Idem idem idem, do Natal, idem, 9); idem.
Café, typo n. 6, 4$630 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$289 idem.
Dito alem n. 8, 3$949 idem.
Dito idem n. 9, 3$608 a 3$744 idem.

Capital Federal. 26 de dezembro de 1902.
— João Baptista Deldu que, presidente.-
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

Apolices geraes de 5°/o, (lei :000$
Ditas do gmprestimo Municipal

de 1896, port 	

	

'Ditas de 3 0/0 , inscripções, port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dita. Estrada do Forro Minas

S. Jeronyino 	 . . 	
Dita . rerru Carril Jardim Bo-

• tanico 	
Dita Tecidos Afiança 	
Dobs. da Ferro-Carril do Jardim

Botanico, 8 0/. 	
Venda a prazo

150 acções do Banco da RPpublica,
v/c até 10 de janeiro 	

N. 3.733 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
anos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, «Machina de costura de ponto cego>.
Invenção de Charles Francis Pelor, domi-
ciliado em Trenton, Estado de Neto Jersey,
Estados Unidos da 'America do Sorte

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em machinas de costura para eIrectuar ponto
cego.

A organização que comprehanda minha
invenção consiste na combinação, com o cão
de alimentação destinado a fazer avançar a
mataria pa, ai, coser, e com a agulha de vau
e vem e a biela. de um reg liado! . servindo
par t. determinar o curso lateral da agulha,
o UMA alavanca para mairGer a matoria em
posição convenien GO 110 trajecto dessa agulha,
sendo esta alavanca dotada de series de•abea-
tura.s, e corrospándendo ás distancias entre
Z/ aberturas aos cursos lateraes differensea

Secretaria da Camara Syndical 41 a Capital
Federal, 20 de dezembro do 1902.—.1. Claudik
da Silva, syndico.

Clamara: IS yndicul dos (Jorre •
torces de Fundos 1Publicos
Capital Federal •

CURSO OYFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

PATENTES DE INVENÇÃO

PARTE COMMERCIAL da agulha determinados pelo regulador. A
mesma a ! a,vanca ou placa ajustava' de modo
a se pôr qualquer s s ria de aborturts no traja-
cio d assullizade rnans ria so puder obter uma'
costura recta com os pontos, quer em linha
um com outro, quer em zig-zag, sondo . ao
mesmo tempo o ponto iria isivel em um lalo
da materia.A seguinte descripção, referindo-
me aos desenhos annexos,fará comprehender
cla samente os detalhes da machina e outros
pontos importa Asas qua cboatituerto caracte-
res essenciaes da invenção. Por exemplo, um
detalhe de grande importancia pratica con-
siste em uma alavanca do supporta p tra, a
obra, tendo uma b trila recta que se estende
do ambos 03 lados do pó da barra d) pressão
do inodo a sa p.aler coser a mataria com ponto
cego, fazendo passar a mesin mataria em
uma direcçIo a angulo recto com aquella
borda, que está situada a angulo recto com

direcção do alimentação da mataria.
A figura 1 é , ima elevação . do braso e da

cabeça de uma machina de costura com sua
base em secção por .02-ã7 da, figura 3. A fl-
er tara 2 é uma vista do frente parcial do dia-
positivo operado paio joelho. A figura 3 é
um plano da machina. A figura 4 é uma
sscção vertical pela cabeça pie y-y da fi-
gura 3, em escala augmant Dla. A figura 5
O uma sscção p ureia' da dg ira 4 por v-v.
A fiara 60 um plano da placa de 'panno
ajastavel, em escala augmencada.• A fi-
gura 7 é uma secção polo,linha s,da figura 6,
com uma parto da alavanca de supporta d
abra.

A fig. 8 -é . uma elevação de lado da mesma
alavanca e das p irt.as e irmos ks. A fig. 9 é
uma vista superior da fig. 8, com uma
seação pela . barra do pres :ao, linha V' da
fi g . 4. A ig. 10 é urna secção parcial pala
alavanca do supporta da obra, na linha t da
fig. 8. A fig. li é uma, secç o tra,nsversal
parcial da maaliina por z—a da ng. .1. A fig. 12
representa elavaçõita de extramidades dos
clartips guiadores da alavaaca do supporta
da obra.

Referindo-mo aos dosenhoa, A é o br Iço de
uma rnachina de costura pom sua cabeça a,
montada na base E1• ligada 4 mesa B' pelas
charneiras 132.

Na base 13 existem patillias em que tom
seu p alto do articulacãO a alavanca de sup-
porto da obra C, que opera catre guias ajua-
taveis D,D' e se arguto por moio do uma
haste E, actuada pala peça F. operada pelo
joelho. O movimento ascendente da alavanca
C é regulado pelo parafuso O do porcas e
contra-porca g. O parafuso M Com sua mola
si o sua porca m' comprime, çom a pressão
desejada, a alavanca sobro a ma.teria, que se
está cozendo o conserva esta em contacto
com o cão de alima.ntação

Na alavanca C está montada, a placa da
pa.nno ajustava' I, tendo abarturas que por-
rnittem a passagem da agulha para offactrar
as diversas larguras do pue Lis. A barra da
agulha K trabalha eia um quadro vibratorio
que lhe servo de guia; nessa barra K está
fixado o jugo K, que vem periodicamente
em contacto com o auppurto do mula 1 2 da
barra do pressão L, e ergue esta barra con-
tra a tensão do sua •rnola, l fazendo assira
com que o pé 1 3 da barris de pressão se erga
automaticamente da matula collocada na
alavanca C. Etnquanto o pél esta afas

-tado, o cão II, por moi do seu mecanismo,
move a mataria em rotim' da alavanca C em
posição para outro ponto. e miando a barra
de agulha desce, a mola 1 3 da barra do pres-
são impelia esta para baixo com a barra do
agulha, do modo que o . pá vem em con-
tacto c .An a inat iria, (pie Iil l norri cone
placa de panno 11, mon& da na. alavam a O,
einquanto a agulha atravessa a mataria,.

A alavanca de supporta xis, obra tem seu
pinto de arhiculação nos parafusos do ox.tre-
rndale witto-aguda ajlist tveis c', parafu-
sados nas partilhas c". aorvindo as contra-

porcas C3 para fixar estes parafusos, e por-
aaotto a alavanca C,em diversas posiçõos late-
raes.A alavancaC é recurvad para cima emC"
para. deixar o espaça livre para o bosso c'
em que se projectam os parafusos e está
chanfr ido no sou lado inferior c', afim
do permittir a alimentação da mataria de-
baixo do mesmo lado, no qual existe uma pro-
jecção c', no ponto em que a alavanca assenta,
sobre o cão de alimentação, servindo esta
projecção para manter a outra parte da ala-
vanca afastada .da placa do assento. A ala-
vanca C tem uma borda recta desde seus
guias D, D' até além do pá da barra de pres-
são, destinado a servir para dobrar a materia.

A base B traz lambem um rebaixo indica-
do pelas linhas b 2 , b3 destinado a deixar o es-
paço sufficiente para a alavanca C.

Na face superior da alavanca C, directa-
mente em frente da agulha, está montada a.
placo, de panno ajustavel I, dotada om seu
centro de aberturas i chanfradas em •S 2 para
permittir que se adapte um parafuso de pres-
sã,. 1: 3 , de nivel com a face superior da mesma
placa. As aberturas i servem com o auxilio
do parafuso i, para se poder ajustar á von-
tade a placa de patino, variando-se a distan-
cia entre a agulha e a borda adjacente da
placa, de modo a adaptar o dispósitivo para
kisim:suras do materia,s d i lrerentes. Póde-se
igualinen e regular a distancia entre a agu-
lha o a borda da placa do panno, mu-
dando-se a posição da alavanca C, por
mero do parafuso do ajuste c'.

Nas bordas da placa I existem recortes
para permittir a livre passagem da agulha
para larguras • .i trerent ts do pontos. Quando
se deseja effectuar urna c )stura recta, sem a
acção vibrante da barra de agulha, colloca-
so em fre !te da agulha o lado da placa do
panou com o recorte marca .o o e a biela a'
di armação do barra de agulha se colloca em -
deu ponto mais baixo no regulador a3
armação da barra de agulha. Quando se
de,eja cozer em zig-zag a decima sexta
parte, a oitava parte ou as Ires decimas
sextas partos de uma pollegada, isto é, de
25 rnillimetros, ajusta-se a placa I na ala- •
vanca C, do modo a se acharem os recortes
convenientes em frente da agulha, o a biela
se ajusta no regulador a 3 p ira o indico 1/8,
ou :5/16, etc., do maneira a corresponder
aos recortes da placa I que. estão proximos
da agulha, correspondendo a vibração da
barra aos mesmos recortes. A biela deve
s impre se fixar nos reguladores em frente
dos caracteres que os indicados na placa I,
nos recortes adjacentes á ,agulha.

Na face superior d I. base 13 está fixada de
mo to usual a placa do garganta N, pela
qual se estendem 03 dentes do • cão do ali-
mentação II.

O movimento em zig-zag, da agulha, figs. 4,
5 o 9, obtenDso por meio do q ladro J da •
barra de agulha, que oscilla sobre centros de
pa,rarusos j', pararusados tia cabeça a da ma-
chins, e que ficam mantidos em posição
conveniente na mesma cabeça por meio de -
contra-porcas ,j'.

O quadro J é posto em . vibração pala
biela a2

, 
que o põe em connexão com o regu-

lador 1.G3  actuado por um cano de garganta
movido por urnaennenagem conica, mon-
tada no eixo a', do modo usual.

A barra do agulha K tem uni movimento
do Va0 e vem nas guias h' do quadro J e ella
está supportada de modo usual por uln con-
nocsor h', do que recebe sou movimento de .
vau e vem.

Entro as projecções dojugo 1o' e o supporta
do mola / 2 acba-se collocada urna arruela 1,
destinada a reduzir o rui,lo.da machina.

Para permittir a vibração da agulha
quando opera uma cosaira ele zig-zag, o
pá l' da barra do pressão -traz uni recorte
transversal 1°, U01 recorte longitudinalr •

O cão de alimentação li está ligado a unia -
alavanca oscillanto P, em manca.es p no me-

934000

163$100
858$000

40$000

105$500

13$500

15n,00
26..suoo

207soce)

42$0¡



1.4

machina o assentando contra o cam de ali-
mentação, tendo a base da machiara um re-
baixo debaixo da alavanca mencionada;

9-Uma m ichina de costura da ponto cego,
consistindo na combinação dos elementos
substancialmente como se descreveu ,aci-ina
e representam os desenhos annexos, por
cujo meio as linhas formando os pontos são
invisiveis num lado da matoria cosida;

10-Uma machina do costura do ponta
cego, tendo um supporte de obra sobro que
a fazenda se dobra de modo a poder a agulha
penetrar a mesma fazenda até o supporte,
mas sem tocar neste, e meios para variar
o curso lateral da agulha, por cujo moio
se pôde variar o caracter do ponto formado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1002.-
Como procuradores, Jates Geraud, Leclerc

Comp.

N. 3.734 - Memorial deseriptivo cecompci-
nhando um pedido de privilegio, duranto
15 ao nos, na Republica dos Estados Unidos
do Bro.zil, para «Massa para polir calçado
preto ou de côr, denominada Pasta Anaeri-
conca, Invençdo le Bento Martins Costa, do-
miciliado nesta Capital Federal.

Minha invenção consiste em uma massa.
para polir calçado preto ou do cor, massa •
que denominei cPasta Americana.»

Fabrico essa massa fazendo derreter con-
junctamente 80) gra,narnas de cora virgem e
200 gramrnas do carnauba. ; quando estive-
rem as duas substancias completamente :der-
retidas . misturam-se, ainda quentes, com
tres kilos di terebentina liquida.

Depois detsfriada essa preparação obtem-
se uma massa á qual addiciona-semateria
corante preta ou outra convenien. te para
o calçado ao qual é destinada.

A . formula acinaaé completamente , nova e
constitue invenção minha. 	 •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Uma massa denominada (Pasta, Ameri-
cana», destinada; a polir calçado pr.:to ou de
côr, obtida derretendo completamente cora
virgem . e carnaúba, addicionando-se essa
m.stura, á terebentina liquida, afim de.
quando esfriada, formar uma massa á qual
Junta-se ma,teria corante conveniente para o
calçado ao qual é destinada ; tudo nas pro-
porções acima especificadas no relatorio.

Rio de Janeiro, 7 de novembro do 1902. -
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc (!c
Cop.

—
N. 37.97 - Memorial descriP ti po acompa-

nhando um polido de prIv:legio, durante .15
andos. na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Apparclho solar para eva-
poraçdo de agua do mar». Invençdo de Fa-
bricio d' Arruda liranderley, domiciliado no
Recife, Estado de Pernambuco

A invenção tem por objecto um • appare-
lho solar para a evaporação do agua do
mar especialmente combinado para utilizar-
se do calor selar nos paizes em que esse calor
pólo ser apenas durante algumas horas cada
dia e nos quaes, até hoje, se tem deixado do
extrahir, por meio da evaporação natural,
o sal contido na dita agua do mar.

No desenho annexo que representa, a ti-
tulo de exemplo, um appa,relho realizando a
invenção : a fig, • 1 é uma vista em elevação
e em secção longitudinal do conjuncto das
partos constituindo o dito a,pparelho ; a fig. 2
é urna elevação cru senão transversal por
a b da fig. 1, tomada na direcção da sotta m;
a d4. 3 é uma vista eiá plano do app welho. • •

A é um tanque con4rui4o preferivelmente
do altrenaria, e disposto demodo que o seu
fundo esteja em nivel superior a um segun-
do tanque B, medindo; corno capacidade, um
terço mais ou menos da do tanque A ao qual
se acha adjacente.
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nanismo oscillante 13 1 , movida palo eixo a'
por meio do um cam a's , que actua a ala-
vanca, a', a qual tem seu ponto de apoio
em a8 o communica soa movimento, do modo
usual ao cão do alimentação. O elo e o a
corrente e' ligam a haste E o a placa ergue,.:
dura F, operada pelo joelho o qui) se pôde'
ajustar por meio tio parafuso do pressão p.

Suppondo-se • que a agulha e as barras de
pressão estejam em suas posições mis ele-
vadas, o operador ajusta a placa I sobre a
alavanca de supporte da obra C, do modo
correspondente á espessura da matoria que
deve receber a costura. Para efectuar este
ajuste, afrouxa-se o parafuso P, que mantém
a placa I na alavanca C e revolve•se a placa
I até que os recortes convenientes, para a
largura do ponto desejada o indicada pelo
indico, se achem adjacentes á agulha. Ajusta-
se depois a biela a 2 no regulador ci3 sobre a
marca, indicando • o mesmo indico que o do
lado I é adjacente á agulha e colloca-so a peça
da materia, para coser em redor da alavanca
C, em 11 I ha com a agulha. Para pôr a mate-
ria em redor dessa alavanca, o opOrador
assenta o lado de seu joelho contra a placa f
do erguelor F e levanta a alavanca C Pira
do cão do alimentação H. A Mesma, ala,van•ta,,,
(depois de alcançar uma • ahoiri predetermi-
nada, verá ,ern contacto com as porcas g do
parafuso G, que param seu movimento.
Quando a alavanca C está nesta posição
'existo suficiente altura entre a alavanca e o
cão H, assim como entro a alavanc i; e o pé P
da barra de pressão, pira permittir que a
materia se colloquo facilmente sobre a ala-
vanca.. Obtido este resultado, o ope-ador
retira o joelho f o a mola M, situada - no
parafuso m, abaixa a al tvanca até gila
posição normal. O operador revolvo então a
machina até a agulha se abaixar do m alo
a penetrar na mataria, vendo f icilinento
si 'dia penetra Muito fundo ou não. Si
a agulha ponentrar até uma praftradi-
dado excessiva, afrouia -se o parafuso i 3 e
afasta-se ligeirainentn .a, placa I da agulha,
no caso contrario, approxima-so mais a
placa da agulha. Quando se passa de uma fa-
zenda fina a - uma fazenda grossa, gasta um
ajuste muito ligeiro dá placa!, não sendo ne-
cessarld ajuste algum, quando a fazenJa é
de espessura regular. No caso de se coser
materia de Urna só espassura (o que se deseja
ás Vozos para fazer ponto de "fantasia), a
placa I se ajusta do modo tal que a agulha
não penetra na material, inão parcialmento.
Uma vez collocada, a - fazenda na alavanca
C (fig. 4). a machina se põe eai movimmto
do modo usual, quer com o pé, quer por
meio de outra força. Na °ocasião de se fa-
zorein os pontos, a materia, S3 1110170 , desde o
operador até sobre a face superior da ala-
vanca C, o a placa I, passando ao redor da
borda deita placa, em que é penetrada pela
agulha, o depois debaixo da alavanca C,
ponto orá • que vem em contacte com os
dentes do cão de alimentação II, e final-
mento fica impollido no lado inferior da ala-
vanca C, na direcção do operador, que guia
a mataria no trajecto da agulha. Acabada a
costura, o operador assenta de, novo o lado
de seu jo elho contra a placa f,' erguendo
assim a alavanca C á sua posição mais ele-
siada predeterminada.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1, urna ma,china de costura de ponto cego,
caracterizada por um pé do barra de pressão
dotado de movimento de vae e vem uma
alavanca de supporte da obra, comprimida
por uma inol t o tend seu -;)onto d Irtieu-
lação na plac I. do base, debaixo do pé ~-
do pado, o tendo uma bosda recta que se
citem M lateralmente em ambas as direcções
além - do mesmo pé, dobrando-Se em' rudor
desta borda a materia pára operar, que, sob

_a"-a,c-ção do cão-de alimontação, passa de cima
da alavanca, onde a maioria está debaixo e

contra o pé da barra de pressão, em redor da
borda recta deste pó e debaixo da • alavanca,
passando depois entro a alavanca e o cão,
po,. cujo meio a agulha da machina pólo
penetrar a Obra di materia na borda recta,
e formar uni ponto invisiva :de um lado da
Mataria ;	 •	 •

2, uma ma,china de costura de ponto cego,
caracterizada por uma alavanca de supportd
da obra de borda recta, em reler da qual a
materia se dobra do modo a formar uma
prega na borda recta, e uma placa com re-
corto, montada na alavanca do modo a se
poder ajustar ; sendo esses recortes sepa-
rados por intervallos correspondentes ás dif-
nrentos larguras de pontas produzidos pelas
amplidõ es diferentes de vibrações lateraes
da agulha da ma,ehina, por cujo moio se

pulem obter pontos cegos de comprimentos
ou profundi I ides diferentes

3, urna machina de costura do ponto cego,
caracterizada por uma alavanca do supporte
do obra de borda recta, em redor da qual se
dobra a materia de modo a formar uma prega
na borda recta, e uma placa dotada com re-
cortes montada na alavanca de modo a se
poder ajustar ; sendo esse recortes separa-
dos por intervallos correspondentes ás dife-
rentes larguras de pontos produzidos pelas
amplidões diferentes das vibrações laterá.es
da agulha da • machina, por cujo meio se
obteem pontos cegos de comprimento ou pro-
fun lidados diferentes; tendo tambem aquella
placa um só roce te isolado em uma de
suas bordas a achando-se a agulha adaptada
para não ter vibração lateral; por cujo Meio
a costura se pôde variar de modo a se obte-
terem todos os pontos sub3tancia1inento
mesma linha recta, perpendicular á borda
recta mencionada, durante a operação da
machina, ;

4, Uma machina de costura de ponto cego,
caracterizada p n, uma alavanca dotada
de diversas passagens de recorte ajustaveis
para a agulha, sul lo os recortes marcados
do a ! ga, , ismos indicadores: uru mecanismo
pa...a, variar as vibrações lateraes da agnlha
desde zero até um maximo predeterminado;
e numeras de indicação em conjunção co n o
mesmo mecanismo, de modo a corresponde-
rem aos algarismos mencionados, por cujo
meio os recortes so pódem ajustar de ma-
neira a acompanhar a amplidão das varia-
ções da agulha ;

5-Uma machina de costura do ponto cego,
caracterizada por uma alavanca do supporte
da obra dotad t de rocortes abertos em pares
e do um recorte isolado ; uma agulha o uma
barra do agulha wmcoptiveis do vibrações
latera,es, o uma biela e um segurador para
determinar a amplidão das vibrações

6-Uma machina de costura de ponto cego,
caranterezada por uma alavanca de sap-
porte da obra que mantem o pa.nno dobrado
desde sua extremidade superior até debaixo
da mesma alavanca ; um mecanismo ope-
rado pelo joelho e disposto de modo a se
prender no lado inferior da alavanca para
erguer esta fóra do contacto Com O cão do
alimentação da. machina, o uma mola que se
oppõe parcialmento ao movimento ascen-
dente da alavanca

7-Uma ma.china de costura do ponto
cego, caracterizada por uma alavanca de
supporto do obra, tendo um ponto de apoio
e comprimida por uma mola ; uma barra do
agulha dotada de movimento vai e vem, um
p5 do barrado pressão assentando sobre essa
alavanca, e meios para ewninunicar do modo
inwrmittente o movimento da barra de
a ;una ao pé mencionado, por cujo m3io a
alavauca pôde se erguer com intormittencias
para facilitar a alimentação da mataria pelo
cão;

8-Uma machina do costura para ponto
cego, tend., um cão do alimenta,çãom Ma ala-
vanca do supporto articulada e comprimida
por urna mola o urna projecção situada na
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Por baixo dos tanques A o R existe uma
cantara C D formada pelas abobadas 2 e 3
fechadas pelas V11'11108 4 o 5. Na parte su-
perior da abobo ia 9 foi recurvada uma
abertura G. cuja b coa, situad 4 na lace su-
perior 1 do fundo do tanquo A se ft)cha por
tuna chapado ferro 7 formando junta
'tanque, pelas suas beiras com o fundo 1. 8
é uma abortnra fechada por urna valvnla 9
'que se actua p r meio da liaste 10 e volatew
11.

Por cima do tanque A está supportado
por meto da colonial, 12, um refloetor E,
preferivelmente de fórma parabolica trun-
cada sendo a parte truncada sabsti cuida por
urna lente F. O reflector pólo ser constru-
ido de qualquor modo conveniente e apreson-
tar-se em socção horizontal :.oI) farma poly-
gonal (corno o ropre,:eut '.do ) ou circular.

O modo do funecionar do apparo ho é o
seguinte: estando o tanque A cheio com
agua tirada do mar ; essa agua sob a acção
dos raios solares, reflectidos pelo reflector
e passando atravez, da /anta, vai s.; eva-
porando, concentrando arsim a solução sa-
lina do tanque A atO que tenha chegado a
um gráo do concentração que ainda lho p
mitta, escoar-se pela abertura 8, que se
abre par 1, asso fim, para o t impo B.

Esaando a soluça() eueooteada no tatuem
B ceehe.so do novo 0 ta spi ) A c ira uma
carga de agua do In .u. a qual, por sua v -z,
se concentra com ) a c irgi, anterior, soado
que uma p 41'ÉO do calos que rec be lo rofle-
ctor o da lente a teia onitti ia, pala chapa
'do ferro 1 ao ambiere,c das cama s C D.
que, por sua vez, aquece o tateia° 13, forno-
condo-lh ) assim o calor nocessario para flui
a solução salina alli contida, se trystalizo e
so seque.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção.

Em um apparelho para evaeoraoão
agua do mar:

1 0, com nin tanque do concentração, como
A, a combinação de: mi a rollector, c ano E.
combinado com urna lente, com ) l ; um
tanque de cryst Aliza,çã,a) e de socoainouto do
sal oiti crystallisado adj ' cento a ) tanque A
e situado-em pozição inforiot; ao dit ) tanque
do qual recebo a solução salina que nelle se
concentrou por meio de uma abertura como
8, provida de muco dc ettercepçãae- como
uma valvtda 9, por exemplo ;

2a com os tanques A e B. a combinaçao
do camaros fechadas como C e D, combina-

elas com uma abertura, como O, tenda uma
beca situada sobre a face superiora do
fundo 1 do tanque A. tapada por uma chapa,
ineta,llica, formando, com o fundo 1, junta
estanque.
• Tudo como acima sulytancialaiento dos-
tripto para o fim especifica!) e repream-
tado polo desenho annoxo, a titulo de
exam

Ria de Janoiro, C4 do novembro de l'acia.
—Corno procuradores, Jules Gdraud, Ldclerc
& Comp.

• fuso de pressão D. aaravess:ndo o disco pis-
torto.' 131 com inserposioão da capsula E o da
arruela Et tia hariatolis, e dlocadas em cada
ex tromillad e do fcaSei, ;4'; ([1010.4, a..(1 111 de

se opp iro e á ruptura do mosso), vedam
qualquer a,capaniento do

04 dons discos B e 11 1 estão sue)ons%
d ais eixos p.a alados F e la 1 ; cada um a uni
ti,xo ooor dous	 O e ti', os (1:1:te;
1.1.0,0dÀ1b :I 80111'0 : 11111,	 li as int ala
sobra utna plaktrwiirt

Um doe d mis (Usais, o interior R, por meio
diuna biola E. osta Ii atdo a uma masi
vela. L, coll acida n 31:13 e) eixo des-nn-
çando sobre dom mancties N o N 1 fixos a um.
socco S. assento s ,b,..to a plataforma do appa-
relho .

O eixo da manivel rneebe um volante
manivela M fundido, com uma pequena
polia de gIrganta P.

O I novitnInto a dado ao apoarelho pelo vo.
!ante M manivela, si for ii mão ou poe:
polia P si for ou' machias, a. vap.,r, hydr u-
lira o u electrica.

Dulo o movimento ao ampare/lio, o Co isca
reooloa o de osciere :, o, t tad) por cento ,8
eixos I? o F 1 e de teute ! aeão, 1. rido por di-
recção o plano hei aittelinal media; o do
parelho, dya :mis tn o da modo porfaito
substanci c noite cooti

Emfirn, roinvidieo como pontas caracte-
riNtieoa da Moendo:

1°, a propriodall rine tem o apparolho
dynainkaaq mie-aluar que selim, substancias
aninnes, minoraos e veosataos.

2°. a cambaias:1i do simultonoidade dos
moviment )s de oscilação t.m,lo por centros
os eixos F e F 1 o do tevislaoão tendo por di-
rocei f) o plano 11101i tno loneitudinal lo ap-
parelho .

3 0 , a denominação.

Rio do Jan o ine 23 de novembro de 19a2.
—José Coe/fio Barbosa.

che-se de agua o plano quadrangular A,
tendo o caidado do ter a valvula B fecharia;
collocaseo a tampa ha entro o corpo qua-
doangular A. e o produetur C. de farm% que
o tubo do seguir no passe por dentro de
pequeno cano existente no plano A, abre-se
a vala-ida, li, p .a, a que a agua possa pene-
trar no eoirador C, conservando-a aberta
dura nto 0 tempo que se quer a ;uz, e ehe-
oando ma phospboro acceso ao bico obter-so-
ha, immedtaaamiente a luz.

Em resmno, reivindicamos como pontos
O caracteres con.aioutivos da invenção:

6)rma pela qual é feita o adaptada a
lanipada, aos combustores do illuminação
publica evitando, por este meio, gazometros
cm oanalizaoões dispendiosas

20 , a perfeição e seguranç lampada a
1.2:Énn I(.` economia no consumo do carbureto
de cal-io, ubtondo-se ao mesmo tempo urna,
lu firmo e brilhante

30 , o plano quaárangular A, e o productor
C, com o orifieiu nello inciso para o re-
g Tizador do agua e do ga,z que se queira
obter.

capital Federal, 24 do novembro de 1902.
—anoso ce Irozcios.

N. 3.750— Mamorial deseriptiro acompa-
nhand9 um pedido de privilegio por 15
annos na llejmbUca dos Estados Unidos

d9 Brasil, que &sem Otero Gomes et Comp.,
braztleins e relent:?,s no Estado do Rio
G.-ande do Sul, pa..a um nov9 acondicio-
n'tmeato de banha e outras gorduras etc,
system de barris de m2tal, etc.

Depois do mu:tos estudos sobe a maneira
da acondicionar a banha e outras gorduras
etc, que são exportadas para o norte da Re-
pualica, o não havendo madeira nos Estados
da União que se presto á aonfeação dos
barrd: qua polessom offerocer ri. conservaç'io
preaisa e conseauentemente a solido que o
gemer) deve acamar nos mercados consu-
midores, chegámos ao resultado ,te descobrir
que em barris especiaos de metal, este mal
se st sanado ou eeparado.

Os referidos barris do metal são obtidos
por moio de maeltinismo, occmionados por
prensas o cortantes movidos por força mo-
triz ou manual.

O systema é ca,racteriazdo por
Conforme desenho incluso, em duas vias,

véese ser a fórum do barril de metal com-
p I etamenta idontico aos barria communs de
madeira, apresentando aquelles em relevo
todas as particularidades e configurações
(lestes.

As dimensões variam conforme a necessi-
dade do contou .o, som alterar porém os
fracos exteriores do systema.

Rio te .1 moiro, 6(10 dwern'iro de 1902.
—Por procuração, José Rodrigues de Aze-
vedo Machado.
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31-emoriol de:criptivo acoinpa-
aluindo mira pedido de pririi yío duraate
15 onaos, na Neputiica do. E:lado: Unidos
do .13ra.-., qt,Wfa losj (' 'é:lho , rb)sa,bra-
zileiro. negociante d raa dos Ouriv:s n. 8a.
nesta Cop1<il, para dynamisaçi7o
dos, guaesquer goe s:jam, de snl)!laocias
oaimaes, Minercies e vegettu:s, v° ei, de
0711 apparelho 'denominado ebynamisad-,,-
Barbosa», com .movimeatos simulloneos de
oscilael7o e 'IranslaçãO

O :1pp-1201110 compl-le,-.:=e,c,Julo se vé do: do-
senhos que osso aos:ais:ah tinsei uni :heell
frasco A, (1t) vidro, (Non oiti() a 	 ir 1' I i',111

e a11 tem	 -	 ; I s o :mi .;.; ; ,1	 11;o-
O frisei li 0i fl.Ol ')3,••1•1

discoe 13 e II manti , 11 .4 a (tis:, •.nert, invaril-
vol por tras hastes C, por meio de um para-

3.7 . 19 -- Me;n9rial d.r .::ptivo acompa-
nhando Um p-dido de prvileg'o, durante
15 071)20,1 91a R ,?publim dos Estado: Unidos
da Brasil, para uma lampo-ia á, fia:,
ocetylea e, d -nowioada La>npada nr Rua,

inve,ieflo de Bruno & [ • JaJos, inovadores
na Ilha de Paguet(1, Districto P'edaréd

A invenção	 daaearoa se refere a
hamp tia do ;a:17. ai' otaved moI com-
bustores de inumaria .; o ladeio, e para uso
dom.3stico.

A lama:tia, a mnpo-o: de uni corpo gna.
drangula,r A. na pico eunorior, o n i p trio
inferior de fórina cyli	 ;Jalde em ors
dos angulos um. Canal inclinado inc; 	 conduz a
agua, á parte interna da larnpada.

No plano superior do corpo quadrangu-
lar .a. em nina volvida, lt, íon dá entrada a
acua p ;,ra a. p ado soTto lo;siz : do mmi ‘"

11 ,_:úr 4'k aaz C. I, !irl'W?/1	 f(jrma,
drica o ti 1141 orióy ! o p Oti te tad a :sela pa-
notr no carbureto de coleio, do uma
tomo: 0, que servo ao moam . ) tempo de
acournultal )1.' de gaz. ri qual 111t parta supo.
rior ,;>") :4C11'4 Calbie 4'1,1 um reL,rstro E, emale
se adapta o bico do o ta de quaaquor intensi-
dade.

Ao lato daTtele. ta 13). o; a um 'ia do)
,a) al eare l, (pua pa-: Iiii ,-)r'	 no (111',.'11-
. til.‘r A, ri pa, 'fie 1.11'	 lainu da.
seroa do e..;e:,,pa,d ,r de g ta quande !louvor

!)
Cri )/ICi.3:.1	 n ',1 .11-11	 5 1 ' : 1111..+? :	 (fel

o carbureto cie coleio no productor C, en-

fl'ornprainhia 91'. de Phoesphorom
Cruzeiro

TERCEIRA. CiNVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero stifficiento
(10 accionistas p ira realizar-se hoje a assetn-
blé ) coral extraordinaria anounciada em
segunda, convocação, de novo os convido a,
comparecerem pra o mesmo fim, no dia 30
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua da
Quitanda n. 105.

drnioisla a terceira convocação„„ delibe-
rar-se-fia colo qualquer numero de aceionis-

t


